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Para Nicky e Takumi. Sem vocês este livro não existiria.

“Let’s talk about sex, baby

Let’s talk about you and me

Let’s talk about all the good things

And the bad things that may be

Let’s talk about sex”

— Salt-N-Pepa




Prefácio

A sexualidade é um assunto do qual não falamos. As palavras existem, estão por aí, nos jornais, na televisão, em papos informais, mas são palavras que disfarçam, escondem e silenciam qualquer conversa mais complexa e singular.

Não existe curso de educação sexual, não existiu uma revolução sexual. As leis da censura continuam em vigor, agora só são mais descoladas e sarcásticas, validando a uniformidade das práticas e dos prazeres. O resto, ou aquilo que é diferente, desconhecido, não existe. Pior ainda: o resto pode ser ridicularizado. Quando o assunto é sexualidade, é permitido ser opressor e normativo sem deixar de parecer prezar a liberdade. Estamos no começo da exploração de nossas sexualidades, há mil maneiras de sentir e dar prazer, mil ritmos, mil frequências. Nenhum jeito é superior a outro. Não tem nota ou competição.

Felizmente, o presente é promissor. Livros como este contribuem para a construção de um futuro sexual excitante e bem informado, porque o prazer não pode abrir mão do conhecimento, a sexualidade não é inata e ainda é sobrecarregada de clichês e representações coercivas. Não conhecemos nosso corpo, não conhecemos o corpo das pessoas com quem nos relacionamos. É preciso mudar. A revolução sexual em andamento passa pelas redes sociais, por contas no Instagram como a do Jouissance Club — que foi o ponto de partida deste livro —, pois são espaços em que vozes diferentes podem se expressar sem restrições. Informam milhares de pessoas que vivem sob o jugo da ausência de educação sexual, ou da má educação sexual, marcada por papéis rígidos e falta de liberdade. E prazer raro.

Precisamos de vozes que não sejam só institucionais ou profissionais, mas de indivíduos. Daquelas pessoas que exploram e propõem ideias e soluções, que inventam e imaginam uma sexualidade igualitária, feminista e arrebatadora.

Martin Page

Autor de Au-delà de la pénétration




Boas-vindas ao clube
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Muito obrigada por comprar este livro. O fato de tê-lo em mãos prova que você é gente boa: merece uma vida sexual maravilhosa e um beijão.

Eu me chamo Jüne (a pronúncia é à francesa, hein, faz biquinho!). Sou apaixonada por desenhar desde novinha e (por sorte) transformei essa paixão em trabalho — hoje sou designer de personagens de videogames. Fui criada ao ar livre nas colinas da Provence, perto de Marselha, a cidade mais linda do mundo.

Demorei muito para entender que “feminismo” não é palavrão e que as mulheres merecem tanto respeito quanto os homens. De tanta lavagem cerebral, de tanto ouvir “mulher no volante, perigo constante”, “você corre que nem menininha”, “não é por acaso que gênio é substantivo masculino”, “vai ajudar sua mãe a tirar a mesa” e outros comentários misóginos, fui realmente convencida de que éramos inferiores em todos os aspectos. Pior, até participei, de forma inconsciente, da perpetuação dessa visão de mundo, repreendendo sem parar as feministas… porque a mera ideia de ser “feminista” era inconcebível… Eu não queria ser taxada de “histérica”, sabe como é. Mas mesmo que às vezes isso me irrite muito, acredito profundamente que os homens que cruzaram meu caminho também foram vítimas do patriarcado.

É preciso, sim, armar barraco, gritar, ficar com raiva e botar fogo nos preconceitos mais resistentes. Hoje em dia, respeito a luta daquelas que ousam gritar em alto e bom som o que ninguém tem vontade de ouvir, e as admiro pela coragem e pela força. Gosto de nos imaginar como um grande time, cada uma com seu próprio método para atingir os objetivos. Nesse time, me vejo mais como meio de campo ou moderadora do que como atacante, na verdade… Porque acredito que, às vezes, a doçura e a gentileza, associadas à revolta, podem mudar a opinião até dos piores boçais. Então é isto: sou feminista, considerando um feminismo que tem fé na humanidade, na bondade, na inteligência coletiva. E, sendo bem sincera, não vejo como sair dessa se não juntarmos forças. Portanto, meu feminismo não é só uma luta de mulher para mulheres; evoluiu com o tempo, e alguns podem até dizer que a expressão correta talvez seja “humanista”… Mas mantenho a posição de que ser feminista é lutar contra toda forma de discriminação. Não luto só pelas mulheres cis (é, talvez você não saiba, mas, se nasceu com vulva e validou o gênero feminino que lhe foi atribuído no nascimento, quer dizer que você é uma mulher cis). Não quero hierarquizar as lutas. Todas são importantes. Dizer o contrário implicaria em afirmar que certa categoria de pessoas (as minorias, no caso) continua a ser inferior. Eca. A gente é melhor que isso. Não quero ser parte de grupos que invisibilizam as minorias, argumentando que “essa luta pode esperar mais um pouquinho”, “não é prioridade”, “temos questões mais urgentes” etc.

Então, sim, às vezes eu quebro a cara, erro, mas aprendo, aos poucos, a priorizar a humanidade, pura e simplesmente… Não apenas uma categoria humana. Afinal, todo mundo está lutando contra as mesmas coisas: desigualdades.

Meu feminismo é, portanto, amplamente inclusivo, ou seja, qualquer que seja seu gênero, sua orientação sexual, suas habilidades físicas, o saldo da sua conta corrente, sua nacionalidade ou sua identidade, você merece esse direito fundamental ao respeito.

Por sinal, falando de gênero, você vai notar, ao longo da leitura, que dei aos personagens apelidos engraçadinhos. Fulane, Sicrane e Beltrane propositalmente não têm gênero determinado, pois, mesmo que o mundo seja construído de modo muito binário e que aleguem que homens têm pênis e mulheres têm vulva, existem também pessoas intersexo, trans, não binárias, gênero fluido, agênero, pessoas que se encaixam em várias dessas categorias etc. Isso confunde nossos hábitos. As identidades trans têm pouca visibilidade pois são minoria, mas isso não quer dizer que pessoas trans não existem. Aqui, desejo que todo mundo se sinta à vontade e se divirta. Portanto, neste livro, Fulane tem pênis, Sicrane tem vulva e Beltrane pode ter os dois. Sacou?

Paralelamente ao feminismo, tenho uma segunda paixão: o sexo. Pois é. Também demorei para conseguir dizer isso sem sentir vergonha, porque, como você bem sabe, mulheres que adoram sexo são inconsequentes, piranhas e fontes de ISTs. Tudo mentira, por sinal — nunca peguei sífilis, mas não fico desesperada com a possibilidade de pegar um dia. Mas não precisamos falar das minhas doenças! Não imagino que seja um assunto muito interessante. Agora, se você aguentou firme até aqui, é porque já pegou o tom do livro.




Do que falamos



Fica o aviso: no Clube do Orgasmo, a parada é desinibir, rir de si e ser gentil, então não se esqueça disso ao percorrer estas páginas. Neste livro, você encontrará um pouquinho de tudo que se pode aprender sobre sexo, sem passar pela categoria “penetração genital”. Como você já sabe muito bem como isso funciona, não vou desenhar. Não, eu fiz outros desenhos, muito mais interessantes. Caprichei bem para você não se arrepender do investimento. Trabalhei muito para você poder explorar de vários jeitos a sua sexualidade e a das pessoas com quem se envolver. Mesmo que já se considere especialista, espero te ajudar a descobrir novos métodos para dar prazer a quem quiser transar com você. Copulei dia e noite para encontrar as melhores técnicas de dedada, aperfeiçoar a mamada, e por aí vai… Não peguei leve e quase me estropiei nessa aventura, então ficaria feliz se você escrevesse uma resenha superlegal do meu livro na internet. A ideia é ir no seu ritmo e variar os prazeres a sós, em dupla ou em grupo — independentemente do seu gênero ou orientação sexual. Seja você virgem, a personificação da ninfomania ou alguém entre os dois polos. Enfim! Você já deve ter entendido: este livro é feito para TODO MUNDO! Menos para quem não gosta de transar.

Desejo, enfim, poder abordar a sexualidade de forma aberta e acessível, para que todas as pessoas tenham acesso às informações necessárias para aperfeiçoar sua criatividade e, principalmente, se livrar de todas as pressões ou imposições sociais das ladainhas que ouvimos há tanto tempo. Sexo não deve ser uma fonte de estresse e, neste clube, acreditamos piamente que é a única coisa, além da comida, de passear no bosque, e de Brandy & Monica, que faz a vida valer a pena. Sexo é só amor, seja com parcerias de vida ou casinhos rápidos. É uma partilha e fonte de bem-estar. Até seus pais curtem, ou seja... sexo é vida, e é quase sempre de graça.

* * *

O que proponho nesta obra não é nada mais, nada menos do que uma breve lição de anatomia, acompanhada de uma cartografia das múltiplas zonas de prazer das duas genitálias, e um inventário de movimentos que provocaram reações de prazer, orgasmo ou gozo, catalogados ao longo de anos com pessoas maiores de idade que deram seu consentimento. O único animal que sofreu maus-tratos nesse processo foi a coitada da minha periquita. Os métodos não são todos unânimes, porque somos diferentes, e é importante lembrar que, ao explorar a sexualidade, a boa comunicação é primordial. Se um movimento funciona bem com uma pessoa, não necessariamente funcionará com outra. Por isso é importante falar, ouvir e se questionar frequentemente. O aviso está dado!

E aí, Jüne, por que escreveu este livro?

Fora o fato de gostar de falar de mim, sempre tive a triste impressão de que estava deixando minha sexualidade de lado. Que faltava alguma coisa para eu me sentir plenamente satisfeita. Tal constatação não era exclusividade minha e, além de me sentir reconfortada por saber que somos muitas pessoas nessa situação, por mais que metesse o dedo no assunto (sem trocadilhos), não conseguia identificar o problema. Por mais que assistisse a filmes pornôs e me sentisse à vontade com o sexo, repetia invariavelmente os mesmos erros. Sentia dor na penetração, e o roteiro era sempre o mesmo, de parceiro em parceiro. Nunca mudava: a gente começava sempre por sexo oral, cujo objetivo muitas vezes era só lubrificar e preparar o terreno para a penetração tão aguardada, aí, PÁ! colisão genital, PUM!, ejaculação (às vezes na cara, para variar), e pronto. A gente se contentava com isso e, de certa forma, era bom, mas vinha sempre aquele gostinho de déjà-vu.

Para deixar bem explicado, a questão não é só chegar ou não ao orgasmo. O orgasmo é só a ponta visível do belo iceberg do sexo… O que me encucava era que tudo sofria com uma cruel falta de imaginação. A mesma cena se repetia, invariavelmente, de novo e de novo, com quem quer que fosse. Imagine se você comesse todo dia a mesma comida. Segunda-feira, batata, terça-feira, batata, quarta-feira, ba… Pode admitir: seria uma tristeza que só. Por que nos impomos tanta monotonia no sexo? Trocamos de roupa conforme a moda, não hesitamos na criatividade culinária, até de relacionamento nós mudamos hoje com mais frequência, gostamos de novidades, consumimos de acordo com o que podemos. Mas no sexo… nadica.

Certo dia, estava fumando um cachimbo e refletindo enquanto admirava o horizonte, e entendi que não era por acaso que transávamos sempre do mesmo jeito. Como poderia ser diferente, se ninguém tinha nos explicado como fazer isso? Ninguém nos propõe novos “truques e dicas” na cama. Os únicos documentos aos quais temos acesso gratuito são os pornôs tradicionais, que também se esqueceram de dar asas à imaginação. Enfim, não é totalmente verdade, porque há enredos bem variados: entre a história do encanador que vem consertar o vazamento da dona de casa, da meia-irmã tarada, do velho pervertido, da mulher de meia-idade gostosa e do virgem, dos polvos no espaço e assim por diante, temos opção. Mas é só enfeite, uma mudança de paisagem. Fora isso, falta muita imaginação na hora do momento mais importante do filme: o sexo! Que tristeza e pobreza de roteiro… É simples: chupou, meteu, gozou. E outra vez: chupou, meteu, gozou. Que merda!

Se já assistimos pornografia, o que aprendemos é que o pênis domina, o pênis penetra, e a vagina acolhe e demonstra certa satisfação, se considerarmos os gritos de prazer. Enquanto isso, nós, pobres loucos, os imitamos, porque é mais simples não pensar tanto. E nunca mais questionamos. Mas o que aconteceria se trocássemos os papéis e as pessoas heterossexuais com pênis se deixassem penetrar? Por que o fato de ser penetrado se tornaria um problema repentino no caso de uma pessoa com pênis? Por que imaginamos essa posição como submissa, dominada? Eu me recuso a crer que ser homem gay ou ter xoxota seja sinônimo de submissão.

O cinema também tem sua parcela de culpa pela imagem que temos da penetração. Vimos inúmeros casais héteros cis copularem e chegarem ao orgasmo, sempre sincronizados, graças à penetração. Quantas pessoas entre nós já não se sentiram anormais ao ver essas imagens? O orgasmo penetrativo se tornou o santo graal — ou pior: a norma. E, como toda norma, faz muito mal às pessoas que não se encaixam nela. E só Deus sabe quantas somos!

A gente se faz muito mal por querer ser “normal”. Sem querer, nos submetemos a problemas de ereção e dores na penetração, criamos limites, sentimos que nunca conseguimos fazer Sicrane gozar usando o pau, a não ser que Sicrane finja…

Vamos acertar nossos ponteiros e tentar tornar o sexo mais rico, mais igualitário. Um momento sempre único e diferente a cada vez.

A penetração é ótima, sim. Não estou de forma alguma desmerecendo o prazer que proporciona, apenas questionando sua repetição e seu papel central na sexualidade. Sua inevitabilidade.

A penetração é tão central que se inventou o termo “preliminar”.

O que entendo por esse termo é que as preliminares não são vistas como sexo. Vivo ouvindo perguntas do tipo: “Eu e minha namorada caprichamos nas preliminares, mas, na hora de transar pra valer, ela ainda assim sente dor. O que eu faço?”

Podemos começar, talvez, deixando essa palavra péssima para lá.

O que chamamos de “preliminares” é, na verdade, um ato sexual por si só. Senão, será que relações entre pessoas com xoxota teriam só preliminares? De jeito nenhum, né…

É possível transar com as mãos, a língua, com cordas, acessórios, cabeça, ombro, joelho e pé. E algumas carícias ainda são parte integral do ato de amor, mas que muitas vezes fazemos com pressa, porque acreditamos que a genitália é o centro do prazer. Mas o corpo inteiro é uma zona erógena, e algumas pessoas até chegam ao orgasmo sem nem mexer no piupiu. Cada pessoa tem seu jeitinho e seus pontos. Muito pode ser explorado para além da zona genital!

Preliminar é comprar um buquê de flores, flertar, mandar nude, brincar de adedanha… Ei, que foi? Sem julgamentos!

Você não quer ter amantes melhores? Se Fulane mandar mal, provavelmente é porque nunca aprendeu a te tocar. Só você sabe do que gosta. Mostra para Fulane! Já cansou da falta de originalidade e da passividade de Sicrane? Não é uma passividade trivial: a gente deixa tudo rolar porque não fazemos ideia do que pode ser melhor, não conhecemos nosso corpo e temos medo de incomodar a outra pessoa com nosso prazer, de agir de forma descarada, de acharem que nos falta educação, de ser estraga-prazeres, sei lá… A gente tem medo de incomodar, porque é difícil chegar ao orgasmo a dois, porque pode demorar…

Pelo amor de Deus, vamos começar a esquecer essa ideia de que a ejaculação, o gozo e a penetração devem ser nosso foco, simplesmente porque são três ações que marcam o fim da relação sexual. A gente quer mesmo acabar o mais rápido possível? Não, impossível, porque, quando é bem feito, é bom demais. Acho que, se a gente quer acelerar, talvez seja porque não está tão bem feito… Hum… Desculpa, estava pensando alto.

Vamos nos permitir o tempo de sentir prazer com os dedos, a boca, os olhos, as carícias. Vamos nos amar e nos respeitar, porra! A gente faz tudo rápido. “Rapidinho, preciso comer esse miojo”, “Rapidinho, preciso ir trabalhar”, “Rapidinho, preciso gozar”, “Rapidinho, essa matéria é muito comprida, vou ler só a manchete”, “Rapidinho, rapidinho, rapidinho!”.

PAROOOOOU! Respira.

Vamos voltar ao que interessa e falar de criatividade. Vamos sair da zona de conforto e imaginar, por um instante, como poderia ser o sexo se a penetração fosse apenas uma opção entre tantas outras.

Difícil, né? Acontece, você é normal. Sair desse esquema exige muitos questionamentos e muita imaginação. Na cozinha, por exemplo, temos livros e blogs que dão ideias: “Hmm, e se eu botasse kani nesse bolo de chocolate? Vi numa receita da minha blogueira preferida…” Agora me ocorreu que este livro talvez seja o livro de receitas sexuais que faltava, e que misturar kani e chocolate provavelmente seria uma péssima ideia.

Comece experimentando uma nova técnica ou uma nova fantasia a cada vez que transar. Imagine que pode acrescentar um ingrediente. Um temperinho, e a receita vai ter outro gosto. Não precisa repensar tudo de uma vez, é muito complicado — e a gente não quer transformar o sexo em um quebra-cabeça, né?

Por isso tudo quis escrever este livro. Para trabalhar nossa criatividade, sair da zona de conforto e descobrir uma sexualidade bem mais rica e satisfatória, quer a gente tenha vulva, clitóris, pênis, ou outra coisa.




Os pilares de uma sexualidade prazerosa



Talvez a gente acredite que não existem regras no sexo, que é só sentir, se soltar, questão de momento e de química. Mas vamos além. Regras são necessárias para o sexo ser um espaço seguro e envolvente para todo mundo. Há regras sociais simples que ditam que, ao interagir com alguém, devemos mostrar educação, cumprimentar, agradecer, nos despedir… Houve uma época em que as únicas regras que eu conhecia para o sexo eram: “Se depile antes” ou “Deixe o pau bem duro”. Dá pra melhorar, galera! Vamos tentar deixar essas banalidades de lado.

Eis as sete bases simples e essenciais que todo mundo deveria entender e colocar em prática:

Consentimento [image: ]

Parece que a noção de consentimento não é a mesma para todo mundo… Você com certeza é alguém gentil e inteligente, e deve saber que há certos limites que não se ultrapassam e que devem ser discutidos junto com a outra pessoa. Contudo, sou obrigada a falar um pouco do assunto para quem não aprendeu a fazer isso ainda.

Quando alguém diz “não”, às vezes temos a tendência a insistir ou tentar convencê-lo. Isso é grave, pois, no sexo, como no resto da vida, NÃO é NÃO. Deixe a pessoa ir no próprio ritmo. Até aqui, é um princípio bastante básico, que todo mundo deve entender e, então, respeitar.

A coisa complica agora: algumas pessoas não conseguem formular o “não”, por medo de decepcionar, por culpa de não sentir vontade, por outros motivos ligados ao passado etc. No caso dessas pessoas, o “não” pode se manifestar em gestos que consideraríamos “incomuns”: um movimento de recuo, um empurrão (mesmo que suave), um beijo diferente, uma expressão fechada, mãos paradas, sem acariciar, o corpo inerte etc.

Com casais estabelecidos, também pode acontecer de o consentimento (que parece evidente) não ser completamente respeitado. Os gestos são, aqui também, muito importantes, pois certas pessoas cumprem o que veem como “dever conjugal” (que expressão horrível…) e se entregam aos cônjuges sem desejo. Por exemplo, Beltrane não ousa recusar o sexo, nem dizer “não”. Se a pessoa com quem você se relaciona não demonstra muito desejo nem envolvimento, nem reage à sua investida, seria bom interromper o contato físico e iniciar um diálogo. Ainda hoje, muitas pessoas se forçam a praticar relações sexuais com seus cônjuges. Deixe eu te tranquilizar e afirmar que não é porque não há desejo que não há mais amor. O desejo vai e vem, e às vezes acaba totalmente, porque a paixão inicial não pode durar para sempre. É preciso saber viver o luto desse período para dar início — por que não? — a uma nova forma de se amar ou fazer sexo.

Comunicação  [image: ]

É a base de uma vida sexual e amorosa satisfatória. Pois é, os conselhos deste livro não vão valer nada se você negligenciar esta regra. Falar é fácil, mas você não deve ter medo nem vergonha de dizer o que pensa, sejam coisas negativas ou positivas. Quando algo incomodar, não hesite em verbalizar o que quer que seja, porque, quando deixamos a outra pessoa se atrapalhar, ao longo do tempo, os gestos equivocados acabam se repetindo, e fica ainda mais difícil abordar o assunto. Os bloqueios nascem com o silêncio, e põem em risco o futuro da sua vida sexual. Os conselhos que proponho aqui não vão funcionar se você não se comunicar com Beltrane. Todo mundo deve expor o que sente, para melhorar e aproveitar plenamente o momento. É preciso dizer a verdade, se abrir, falar, inclusive falar do que não está dando certo e do que não gosta… Correndo o risco, em um primeiro momento, de talvez causar constrangimento, de chatear Beltrane, que sempre mostrou muita dedicação e disposição… Se fingir que está gostando parece uma solução confortável para evitar discussões “constrangedoras”, e mesmo se você finge com boas intenções, acredite em mim, o fingimento vai ser um dos seus maiores inimigos a longo prazo.

Considere os esforços da pessoa e a conduza quando ela não estiver mandando bem. Um simples “Faz assim”, “Aqui é melhor”, “Deixa eu mostrar” tem enorme eficácia, porque, quando passar a vergonha por não ter ido tão bem, a pessoa vai melhorar cada vez mais.

Fale das suas fantasias sexuais com um contatinho de confiança. Não tenha medo de confessar seus desejos mais loucos — todo mundo tem! O sexo é uma janela maravilhosa para se jogar e se tornar outra pessoa, nem que seja por um momento. Todas as fantasias são válidas, desde que as pessoas envolvidas demonstrem respeito e consentimento.

Falar de fantasias — mesmo das mais constrangedoras — pode ser o pulo do gato para você, seu cônjuge, seu crush… Por exemplo, eu não sabia que gostava de transar na frente de um retrato de Kim Jong-un até um parceiro me confessar que ele adorava. (BRINCADEIRA!) (Não, eu gosto mesmo…) (Não, tô brincando) (…)

Criatividade  [image: ]

É preciso ter fogo no rabo para o sexo ser uma experiência prazerosa e duradoura a longo prazo para todo mundo. No início de uma relação, ou mesmo no início da nossa vida sexual, na adolescência, não é necessário muito esforço, pois descobrir a sexualidade ou um novo corpo já é incrivelmente excitante por si só. A gente se descobre e qualquer coisa nos arrepia, nem precisamos quebrar a cabeça!

Depois de uns seis meses de relacionamento, a paixão se abranda um pouco, mas o desejo perdura. É nesse momento que a criatividade no casal pode ser um ponto de virada na sua sexualidade.

Já falei da redundância do roteiro “chupar, meter, gozar”. Não quero, de forma alguma, acrescentar mais uma proibição — mudar tudo não é nem um pouco obrigatório. Se esse roteiro funciona para você, não tem por que modificá-lo radicalmente. Sem pressão, sério! Por outro lado, no sexo, como na vida, devemos nos esforçar para não acabar de saco cheio. Frequentemente faço aquela comparação com comida: é bem provável que, se comermos nosso prato preferido todos os dias por seis meses, a gente enjoe dele. Entende aonde quero chegar?

Eis uma brincadeira que pode ser legal e incentivar o desejo no casal. Proponha à outra pessoa testar uma nova técnica, uma nova fantasia, um novo buraco ou novos carinhos a cada novo encontro. Não precisa revolucionar tudo, é só acrescentar uma pitada de um tempero que você nunca tinha considerado usar antes naquele prato…

Carícias [image: ]

Para indicar a alguém nosso desejo, nos dirigimos, muitas vezes e de forma sistemática, à genitália, à bunda ou aos peitos, porque são zonas erógenas sensacionais. Mas isso é meio limitado, né? Se sabemos que todas as partes do corpo são erógenas, é triste negligenciar alguma por pressa de ir direto ao ponto. O desejo infelizmente não nasce em um passe de mágica, é preciso provocá-lo, deixar a outra pessoa querendo mais, porque é isso que dá vontade. Além disso, não estamos sempre todos sintonizados no desenvolvimento do desejo. Algumas pessoas precisam de mais tempo, mais carícias e beijos… Podemos fazer carinho, coçar, arranhar, roçar, fazer cócegas, pegar, apertar, esfregar… As zonas erógenas são próprias a cada pessoa, e demoraríamos demais para listá-las, mas não conheço nem um pedacinho de pele que não seja sensível a carícias.

Na minha opinião, a relação sexual começa aí, neste momento cheio de doçura, arrepios e desejo.

Entrega [image: ]

Tenho certeza de que o que a maioria das pessoas procura no sexo é ver a outra pessoa se perder, ver que ela está gostando e sentindo prazer. Não há nada pior do que transar com alguém que parece estar de saco cheio. Claro, há também um lado egoísta no ato sexual, mas precisamos garantir que a outra pessoa esteja curtindo tanto quanto nós. É por isso que ouvir a outra pessoa gemer ou ofegar nos deixa mais confiantes. Que alegria é fazer a outra pessoa sentir prazer e ver que estamos indo bem! Talvez seja por isso que a penetração seja uma prática tão comum: ela é maravilhosa, pois se supõe que as duas pessoas estão sentindo prazer ao mesmo tempo. É fácil, tão fácil que não queremos largar esse hábito para saber se a pessoa prefere outra coisa e se devemos continuar, porque isso desestabilizaria e perturbaria demais as coisas. Contudo, é inovando que nos sentimos vivos. Saber como sair da zona de conforto e se arriscar são as principais qualidades de quem quer transar bem (e das pessoas satisfeitas de forma geral, se me permitem o adendo).

Ouso dizer até que praticar o desapego da penetração é uma atitude excelente para quem tem disfunções eréteis ou questões de ejaculação (seja precoce ou tardia)… Além de permitir que o pau fique duro mais tranquilamente, desapegar dessa prática fará com que Beltrane fique muito mais feliz por ver seu prazer em dar prazer. Sem falar nas pessoas que sentem dor na penetração e podem gostar muito de outras coisas.

Respeito [image: ]

Respeitar as pessoas é primordial para que respeitem você. É obrigatório, especialmente quando o que está em jogo é a sexualidade. Diante de você, há alguém abrindo sua intimidade e seu corpo, e, mesmo se vocês não tiverem um envolvimento romântico, é seu dever sempre respeitar o corpo e os sentimentos de outrem. Se você teve a iniciativa de comprar este livro, sei que é uma pessoa legal, então não vou insistir mais nesta questão, que se faz evidente.

Escuta e observação [image: ]

Quem nunca se sentiu trouxa depois de a pessoa com quem se relaciona fazer alguma sugestão? Se a pessoa se sente à vontade para falar do que deseja, isso já significa muito — demonstra que ela confia em você e quer seguir com o contato físico. Então, engula o ego e considere isso uma oportunidade de criar a melhor parceria sexual da vida de vocês. O corpo da outra pessoa dá sinais. Podem ser muito sutis, mas, se você quiser mandar bem na cama, nunca esqueça de se atentar a esses gestos.

Não tenho muitas dicas a dar em relação a isso, porque cada um reage de um jeito, mas as expressões de alguém podem indicar o caminho. Mesmo que, durante o sexo, o rosto pareça se tensionar, há certas expressões inconfundíveis. Se ficar na dúvida, não hesite: pergunte à pessoa o que ela sente.

O corpo também fala. Por exemplo, durante o sexo oral, se Beltrane levantar o quadril, pode ser uma forma de conduzir seu movimento, para que você desça um pouco a língua, até a entrada ou o saco. Se fechar as coxas ao redor da sua cabeça, talvez indique vontade de que você continue o que está fazendo, ou talvez que siga com um pouco menos de força. Se abaixar o quadril, arqueando as costas, pode ser vontade de que você suba até a glande. E se te empurrar… pare. Também observe as mãos, que podem dizer muito.

* * *

Pronto, já pode continuar lendo.

Boa leitura, boa exploração, e não se esqueça de se divertir. É tudo brincadeira.

Jüne
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Diga oi ao seu sexo



Com a gentil participação de Odile Fillod e de outras especialistas que entendem da teoria.

Neste capítulo, abordaremos as bases da anatomia, da saúde, da mecânica — enfim, de quase tudo o que há a saber sobre nossa genitália e que a escola podia ter nos ensinado direito entre aulas de biologia, física e química.

Tentamos chegar à maior precisão e veracidade possível, nos baseando nos últimos estudos feitos sobre o assunto, e também levar em consideração as dúvidas e as hipóteses sobre fenômenos e papéis que atribuímos a certos órgãos. Pois, sim, existem dúvidas, e ainda mais ideias advindas do senso comum.

Vamos começar usando, finalmente, os termos corretos e adequados para nos apropriar melhor do nosso corpo. Aqui, não veremos a palavra “membro”, porque não é o termo científico para o pênis e pode gerar confusão. A escolha de palavras é importante, por seu significado e também historicamente. Usar a palavra “vagina” para falar de “vulva” também é equivocado e perpetua muitas ideias absurdas e indevidas sobre quem tem vulva… Não é questão de achar a palavra bonita ou não. Mas pode relaxar: vão aparecer aqui termos como “pau”, “saco” e “xoxota”, porque a gente não se leva tão a sério, nem está no quinto ano de medicina.

Também falaremos das questões mais frequentes que recebo por e-mail e para as quais tentamos encontrar alguma solução, mesmo que algumas perguntas continuem, por enquanto, infelizmente sem resposta. Eu não teria conseguido fazer este trabalho sozinha, e grande parte dele foi feita graças à participação de quem me segue no Instagram. Graças a suas perguntas recorrentes, mas também aos conselhos e às respostas. A ajuda de vocês foi mais do que preciosa. Então parabéns e obrigada.

Não mencionei a questão da orientação sexual de propósito, pois, como expliquei na introdução, este livro se propõe a ser inclusivo no sentido amplo do termo. Além de ser muito irritante e demorado desenhar rostos, e bem mais chato do que rabiscar xoxotas e dedos, o fato de a genitália não estar associada a gêneros específicos e de ser manipulada por mãos sem rostos é (além da minha preguiça crônica) intencional, para tentar incluir todo mundo: gays, lésbicas, héteros, bissexuais, pansexuais etc.

Intersexualidade
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Não confundir com o termo “hermafroditismo”, que se refere a plantas e a outros animais. Também não é questão de transexualidade, mesmo que algumas pessoas intersexo se identifiquem como trans.

Pessoas intersexo nascem com características sexuais que não correspondem às definições típicas de “macho” e “fêmea”. Elas representam por volta de 1,7% da população, o que é muito (equivalente à porcentagem de pessoas ruivas, por exemplo!). O aspecto da genitália dessas pessoas varia de indivíduo para indivíduo. Portanto, é impossível desenhar um exemplo, por vários motivos… O primeiro é que, quando perguntei às pessoas intersexo se eu poderia desenhar um esquema que representasse possíveis aparências genitais, senti que se instaurou um enorme mal-estar, e tive a impressão (justificada) de me colocar como voyeur. Portanto, abaixei a cabeça e segui meu caminho, me envergonhando desse pedido. O segundo motivo é que há tantas possibilidades quanto há pessoas intersexo, ou seja: MUITAS. Por isso, se eu desenhasse uma dezena de exemplos, ainda não seriam representativos, pois há muito mais de dez pessoas intersexo na terra.

Digo tudo isso para explicar que, prezando pela inclusão e pela visibilidade, quis mencionar a intersexualidade, mas convidarei cada pessoa a se identificar com o capítulo desta obra que lhe parecer fazer mais sentido.

* * *

Para se aprofundar sobre o assunto, confira o site da Abrai, a Associação Brasileira de Intersexos: abrai.org.br.
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1.
Por trás da vulva



Se você tiver vulva, dicklit, boceta, perseguida, periquita, xoxota, perereca ou pepeca, este capítulo é seu.

Seja você mulher, homem, intersexo, não binário ou outro gênero…






Ah! A vulva e seu clitóris, os grandes esquecidos dos livros didáticos, da arte, das pichações de canetinha Bic nas carteiras escolares… Vamos falar sobre eles e devolver o orgulho a quem os tem. Não, vulva não é “vagina”, pelo amor de Deus! E não tem sempre a aparência de um pêssego ou de genitália de menininha. Que mania é essa? É uma pira de pedofilia? A gente pode se depilar se quiser, mas nada de forçar isso como modelo!

A vulva às vezes se espalha, os pequenos lábios podem ser grandes, ela tem cheiros particulares, pode ser peluda, ter corrimento, em geral branco, às vezes marrom… Nenhuma é igualzinha a outra, mas nem isso podemos saber, se nunca as mostramos. O clitóris, por sua vez, é completamente ignorado pelos nossos livros didáticos. Quase todo mundo aprendeu sua verdadeira anatomia faz um ou dois anos (estou escrevendo este livro em 2020). Em geral, nos esconderam por séculos esse órgão magnífico, inteiramente dedicado ao nosso prazer. É de cair o cu da bunda, né? Não surpreende que muitas pessoas não consigam chegar ao orgasmo, seja a sós ou em dupla. Toda a nossa ciência definia o clitóris como um botãozinho minúsculo que, para muita gente, só funciona quando se está a sós e bem de boa. Desde que aprendemos a identificá-lo, pessoas com vulva começam a se reapropriar do próprio corpo e da sexualidade, o que é uma vitória!

É importante continuar na luta pelo conhecimento, para que ainda mais pessoas nascidas com vulva se apropriem do sexo e de sua sexualidade. Para que não a considerem um fardo da submissão, nem um buraco passivo e acolhedor. Talvez um dia possamos ser algo além dos extremos da frigidez e da piranhice. Talvez o mercado de cintaralho cresça muito, de tantas vulvas com vontade de inverter as normas de vez em quando. Talvez cheguem até a transformar “arrombado” em elogio. Então, boa leitura, seus arrombados!




O que vemos de fora
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1 Glande

2 Haste

3 Pequenos lábios

4 Grandes lábios

5 Vestíbulo (meato uretral + introito vaginal)

6 Frênulo

7 Monte de Vênus


O que se esconde lá dentro
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Visão na diagonal

1 Glande

Fica em parte protegida por um prepúcio. O tamanho, assim como a visibilidade, varia de pessoa para pessoa.

2 Haste

Homóloga ao corpo do pênis, é composta por corpo cavernoso.

3 Corpo do clitóris

É a parte do clitóris onde se juntam os dois corpos cavernosos. Engloba o alto das raízes, a dobra do clitóris e a haste.

4 Plexo venoso vaginal

São as veias que conectam os bulbos à haste do clitóris. É através dele que a compressão dos bulbos pode estimular o clitóris, pois assim impulsiona o sangue dos bulbos.

5 Raízes do clitóris

Constituídas de corpo cavernoso, como o corpo do clitóris.

6 Bulbos (do vestíbulo) ou bulbos do clitóris

Formados por corpo esponjoso, são conectados ao corpo do clitóris por uma rede de veias também conectadas aos pequenos lábios. Pois é, está tudo ligado!

7 Introito vaginal

Encaixadinha entre os dois bulbos do clitóris… Eita!

8 Meato uretral

É por ali que saem a urina e o squirt.

9 Glândulas vestibulares maiores, ou glândulas de Bartholin

Secretam um lubrificante que é parte das secreções vaginais. Ver também a imagem de perfil desta parte.

10 Sínfise púbica

Conexão entre os dois ossos da bacia que formam o púbis. A parcela de gordura coberta de pele com pelos por cima dela é poeticamente chamada de “monte de Vênus”.

11 Bacia

É onde estão presas as raízes do clitóris.

12 Zona rugosa

Essa zona faz parte dos tecidos da vagina e mede aproximadamente duas falanges. Não se sabe exatamente para o que serve, mas sua localização é interessante. Voltaremos a ela…

13 Vagina

Essa danadinha. Mais informações na imagem de perfil.

14 Glândulas uretrais, ou glândulas de Skene

Ver imagem de perfil.

15 Uretra

Tubo para o xixi e o squirt. As glândulas uretrais são conectadas à uretra, que nem craca em pedras.

16 Bexiga

Reservatório de xixi. Alguns pesquisadores acreditam que o squirt venha daí. Mas não se preocupe, o líquido não é urina (contém só uma parte ínfima dela). As glândulas uretrais estariam muito envolvidas no fenômeno. Nem todo mundo está de acordo sobre a origem desse líquido, no entanto, então é impossível afirmar. Dito isso, as histórias de quem me segue no Instagram confirmam: a ejaculação tem um pouco de cheiro de urina. Faça o que quiser com essa informação!

17 Colo do útero, ou cérvix

Situado no fundo da vagina, é reconhecido pelo formato abobadado. Fora sondas e espermatozoides, nada pode passar por essa porta. NADA!

18 Fórnix

É o fundo do fundo da vagina. Fica bem ao redor da abóbada formada pelo colo do útero.

19 Útero

É aqui que se desenvolvem os bebês e se esconde a menstruação antes de sair para manchar as nossas roupas preferidas.

20 Ovários

Fábrica de ovos com selo orgânico.

Retroversão uterina
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Esta particularidade pode provocar dores fortes durante a penetração, assim como durante a menstruação, dependendo do caso. Contudo, é perfeitamente possível viver com isso, e não é motivo de preocupação.

Para saber se você tem um útero retrovertido, pode pedir a uma ginecologista ou à pessoa com quem você se relaciona para analisar com cuidado o fundo da sua vagina.



21 Tubas uterinas

Conectam os ovários ao útero. Eram chamadas de trompas de Falópio até outro dia.

22 Ânus

Florzinha cheirosa. Cercada pelo esfíncter, que deve ser tratado com delicadeza.

23 Reto

Cocô e sodomia.


Visão de perfil
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1 Zona rugosa

É a zona do “ponto G”, cujo nome (ruim) é homenagem a quem supostamente o descobriu, Ernst Gräfenberg. Tudo o que se sabe é que o que costumamos chamar de “ponto G” corresponde a uma zona da parte anterior da vagina, que não é especialmente sensível, mas reconhecida pela textura rugosa. O mais interessante nela é que se encontra próxima, ao mesmo tempo, do encontro dos bulbos, da base do corpo do clitóris e das glândulas uretrais. Em resumo, e para simplificar, a zona G não seria, portanto, um ponto na vagina, mas a confluência das raízes do clitóris. Serve para arrasar na sociedade.
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2 Glândulas uretrais, ou glândulas de Skene

São homólogas à próstata. Secretam o líquido ejaculatório, totalmente inodoro e incolor, e às vezes até imperceptível, pois se mistura à lubrificação. São também em parte responsáveis pelo squirt, pois o líquido talvez possa subir de volta à bexiga, se misturando ao que acreditamos ser urina muito diluída (voltaremos ao assunto mais à frente).

Podemos constatar que se encontram entre a zona rugosa e a confluência das raízes do clitóris. Coincidência? Talvez não!

Não sabemos bem seu papel quando o assunto é o prazer, mas, se a próstata das amizades que têm pênis é uma zona de prazer, por que essa não seria?

3 Glândulas vestibulares maiores, ou glândulas de Bartholin

Secretam um líquido lubrificante.

4 Parede anterior da vagina

Vizinha da bexiga.

5 Parede posterior da vagina

Zona amiguinha do reto. Voltaremos a ela.

6 Sínfise púbica

Área coberta pelo poético “monte de Vênus”.

7 Períneo

Rede de músculos que seguram a parada toda. Podemos contrair com exercícios de respiração para sentir prazer em espaços públicos, sem que ninguém note.

8 Fórnix

O beco sem saída da vagina.

A xoxota é um clube do bolinha



Skene, Bartholin, Gräfenberg, Falópio, Kobelt e companhia são os supostos pesquisadores que descobriram todas essas zonas e todos esses órgãos que você conhece bem, pois leu o capítulo com muita atenção. Por muito tempo acreditei que esses caras chegaram, todos orgulhosos, e fincaram uma bandeirinha na perseguida de quem estudavam, proclamando: “Vou chamar com meu nome!” Mas, na verdade, essas zonas/órgãos tiveram outros nomes e foram rebatizados por outros cientistas em homenagem a esses moços todos. Se esses nomes te incomodarem, é só usar o verdadeiro nome anatômico das zonas. Eu os indiquei aqui, e espero que essa minha atenção simpática seja notada.

* * *

Observação: O que chamei de “zona rugosa” é pura invenção minha, porque não encontrei um nome verdadeiro.



O que exatamente é o dicklit?

Como não é minha especialidade, dou a palavra a meu amigo Arsène Marquis.

Dicklit — dick, inglês para “pau”, e clit, para “clitóris” — é o apelido que várias pessoas transmasculinas (a quem foi atribuído o gênero feminino ao nascer, mas que reivindicam o reconhecimento no gênero masculino, ou similares) dão para o clitóris que cresceu devido ao uso de testosterona. Por conta das predisposições genéticas de cada pessoa, sob o efeito do hormônio — que pode também tornar a voz mais grave, fazer crescer barba ou causar calvície —, o dicklit pode crescer em tamanhos variáveis, de quase nada a muitos centímetros, e o tamanho se estabiliza depois de alguns meses ou muitos anos. Embora sem chegar a ponto de possibilitar a penetração ou fazer volume na calça, as ereções do dicklit costumam ser mais visíveis, e a sensibilidade também é maior. De início, a fricção na roupa pode chegar a ser dolorida! Se for seu caso, fazer uma almofadinha de algodão pode ser a melhor alternativa para você. Para quem deseja fazer a cirurgia de redesignação sexual, o desenvolvimento do dicklit pode também ser um primeiro passo para a metoidioplastia — uma alternativa à neofaloplastia —, que consiste em soltar o dicklit dos tendões, para viver sua vidinha livre, lembrando um pouco um pênis. Contudo, essa cirurgia não é obrigatória, e é assunto para outra conversa.

E quais são os efeitos da testosterona na vulva e na vagina? Bom, vou falar mais de tendências gerais do que de verdades absolutas, então tenha um pé atrás aqui. O que sabemos, porém, é que normalmente o ciclo menstrual é interrompido depois de alguns meses, mas pode voltar ocasionalmente, de forma leve e temporária, por conta, por exemplo, de uma crise de estresse. Sabe-se também que a testosterona tende a tornar a vagina mais elástica, e o colo do útero mais sensível: se Sicrane começou a tomar testosterona, talvez seja preciso repensar suas práticas levando isso em conta. Também sabemos que muitas pessoas transmasculinas sentem a lubrificação natural e a ejaculação mais intensas sob o efeito duplo da testosterona e do estímulo! Contudo, como efeitos hormonais, sejam produzidos por nosso corpo ou não, variam muito de pessoa para pessoa, e como essa história toda é muito pouco estudada, o que sabemos, principalmente, é que não sabemos de nada!
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Igualdade de gênero

Foi ao ver uma foto de dicklit que percebi, de repente, que todo mundo tem o mesmo órgão. É verdade: todo mundo tem glande, freio, corpo cavernoso, corpo esponjoso etc. Nossos órgãos são semelhantes em todos os aspectos, simplesmente evoluíram de modo diferente.

Foi nesse momento que, tomada por uma euforia incontrolável, comecei a elaborar teorias completamente absurdas que provariam que, afinal, todas as pessoas são idênticas, iguais, e que não existe dominador e dominados. Mas com certeza isso é tudo besteira… já estaríamos sabendo disso!



Minha vulva é normal?

Vulva é que nem cara: cada uma tem suas particularidades, e não existem duas idênticas. O que você acredita serem imperfeições são só o resultado de ideias exageradas que internalizamos por causa da pornografia. Toda xoxota é natural, e todo gosto, também! O problema é que a gente não as vê nunca, especialmente nos pornôs. Os pequenos lábios compridos podem deixar algumas pessoas complexadas, mas seu tamanho não deveria ser um problema; ao contrário, há quem os adore! A genial conta no Instagram @the.vulva.gallery, por exemplo, celebra a diversidade de vulvas. É bom mesmo!

Contudo, algumas pessoas têm pequenos lábios maiores, a ponto de sentir incômodo e uma fricção desagradável, por vezes dolorida. Para isso, soluções como a labioplastia (operação cirúrgica com o propósito de diminuir o tamanho dos pequenos lábios) existem. Ainda que sejam muito caras, em alguns casos — quando o motivo da operação não é estético —, é possível fazer a labioplastia pelo sistema público de saúde.




Não é sujeira!



Por que a vulva fica molhada?
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O “molhado” é a mistura de dois líquidos.

Um deles vem das glândulas vestibulares maiores, e lubrifica o vestíbulo, graças a um engenhoso sistema de miniorifícios (que não vemos a olho nu) na beirada da entrada da vagina.

O segundo líquido, secretado dentro da vagina, é chamado de exsudato, e é comparável ao suor. É prático e muito útil, porque, mesmo no caso de ablação das glândulas de Bartholin, é possível continuar a praticar o sexo úmido de sempre.

Se não for o seu caso, o lubrificante é seu amigo.
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Vamos falar de pum vaginal

Tá, o barulho não é muito elegante… Mas o “pum” vaginal não tem cheiro! É provocado só pelo vaivém da penetração na vagina. Portanto, tecnicamente, é culpa da outra pessoa envolvida se escapar um pouco de ar.

Sei que falar é fácil, mas não é nada vergonhoso, e é melhor rir, né?

A pessoa com quem você está se relacionando não dá a mínima, tenho certeza. Pode perguntar.

Além do mais, a sensação de transar com ar dentro da xoxota é muito desagradável… Comparo à resistência de uma bomba de encher pneu de bicicleta. Portanto, não hesite em parar por um instante para deixar esse barulhinho simpático sair. Se sentir confortável com o próprio corpo não é nenhum problema!

Squirt…

Squirt, em inglês, é o que também chamamos (equivocadamente, como veremos adiante) de ejaculação vaginal. Ele se manifesta em geral em grande quantidade, escorrendo ao longo da vulva, ou em jato. Ao toque, o líquido ejaculado é comparável à água. É equivocado, contudo, associá-la à ejaculação peniana, ou a um orgasmo. Orgasmos podem, sim, estar ligados ao fenômeno, mas, na maioria dos casos, o squirt é apenas uma reação mecânica ao estímulo direto da bexiga e das glândulas situadas ao longo da uretra.

Expliquemos! Quando a parede anterior da vagina é estimulada, as glândulas parauretrais nas proximidades produzem um líquido inodoro e incolor que às vezes pode subir pela uretra até a bexiga. Esta última, no meio da ação, se enche de urina extremamente diluída, com muita água e muito pouco “resíduo”. É por isso que o squirt pode ter um leve odor de urina. Mas sem crise, é insignificante!
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Se você se sentir bem à vontade com o próprio corpo, saberá que aquela sensação não é de fato vontade de fazer xixi, e simplesmente a proximidade do squirt. Também pode acontecer sem aviso.
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…ou ejaculação?

O líquido ejaculatório também é secretado pelas glândulas parauretrais. Contudo, neste caso, ele escorre diretamente pelos miniorifícios à beira da uretra, em vez de subir à bexiga.

É muito discreto, por ser incolor e inodoro, e especialmente por sair em quantidade ínfima, diferentemente do squirt, que pode ser muito abundante e ter um leve odor.

Portanto, é difícil identificar a ejaculação de Sicrane, pois costuma se misturar ao líquido produzido pelas glândulas de Bartholin.

Não podemos também afirmar que todas as pessoas ejaculam, pois há quem não tenha essas famosas glândulas.

Portanto, se perguntarem se você ejaculou, você pode responder:

— Não dá para saber, mas, se estiver falando dessa mancha enorme no lençol, provavelmente foi squirt!

Ai, merda, menstruei!

O que acontece exatamente?

Vamos passar o microfone à doutora Clémentine Courage.
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“Bom, em suma, o sangue da menstruação corresponde à descamação do útero. O primeiro dia de menstruação marca o início do ciclo menstrual, que tem várias fases, cuja finalidade ‘natural’ é gerar um bebê. Após a menstruação, sob efeito de vários hormônios, as paredes do útero engrossam progressivamente, na intenção de, por fim, poder acolher um zigoto (o óvulo, produzido normalmente no meio do ciclo, se fecundado por um espermatozoide).

Se, ao fim do ciclo, não ocorreu fecundação, esse invólucro confortável vai se ‘autodestruir’. É isso que causa o sangramento e, às vezes, as cólicas (pela contração do útero para expelir todos os resíduos).”

Concordo que é sempre um pouco chato menstruar, por causa da TPM, daquelas manchinhas de sangue escrotas que a gente espalha por aí e da nossa cara horrorosa, mas também podemos encontrar um sentido mais espiritual nesse fenômeno, como imaginar que o corpo se regenera, se “purifica” para começar um novo ciclo. Há até quem colete o sangue para usar em rituais místicos (juro!) ou fazer oferendas ao demo nas noites de lua cheia (como é que é?). Todo mundo tem suas manias.

Enquanto isso, pode ser transformador simplesmente aceitar de bom grado o ciclo, em vez de dizer: “Ai, merda, menstruei.”

Parece que ajuda.

Algumas músicas para entrar no clima da menstruação
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	“Bloody Shadows from a Distance”, Lena Platonos

	“Sunday Bloody Sunday”, U2

	“Bloody Well Right”, Supertramp

	“Bloody Mary”, Lady Gaga

	“Roots Bloody Roots”, Sepultura

	“Sang Pour Sang”, Johnny Hallyday

	“Allez le Sang”, JUL

	“BLOOD.”, Kendrick Lamar

	“Bloody Waters”, Anderson Paak ft. James Blake

	“Blood on the Dance Floor”, Michael Jackson

	O álbum Blood, de Rye

	“Raining Blood”, Slayer

	“If You Want Blood (You’ve Got It)”, AC/DC





Sexo durante a menstruação

Não que seja novidade, mas cada vez mais ouvimos falar de sexo durante a menstruação. Sempre existiu, mas parece que hoje em dia falamos mais livremente sobre o assunto, e que a prática não choca ninguém além dos meus avós e de quem sofre de hematofobia. Na verdade, o sangue menstrual não tem nada de sujo, e seria uma pena deixar de transar se tivermos vontade. Né?
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Mesmo assim, tome cuidado e capriche na proteção, pois é um momento com maior risco de pegar ISTs. E, mesmo que a probabilidade de engravidar seja baixa, ela ainda existe. Desculpa quebrar o clima.
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Qual é o melhor momento do ciclo para transar?



Em uma enquete que fiz no Instagram, pedi para todo mundo que tem vulva responder em que momento do ciclo sentiam mais tesão. As respostas foram bem surpreendentes, porque 52% das pessoas disse se sentir supercaliente durante a ovulação, e 48%, ultraexcitada durante a menstruação. Nessa pesquisa, porém, não ofereci a opção “o tempo todo”, que me foi proposta muitas vezes por mensagem.

Portanto, resumindo, não há regra, e, mesmo que algumas pessoas não gostem de transar durante a menstruação, outras adoram, enquanto para outras tanto faz… E você, o que acha?



Higiene, galera!

Vamos falar daquilo que vivemos esquecendo: a higiene das mãos (e do pau e dos dildos). Porque, se não lavarmos as mãozinhas antes de dedar Sicrane, corremos o risco de não poder aproveitar por um bom tempo. Afinal, a flora da perseguida é muito frágil, e qualquer intrusão pode levar a candidíase, cistites e outras inúmeras sacanagens.

Se você, Sicrane, sentir qualquer dúvida, qualquer coceira, corrimento ou odores anormais, pode logo começar a lavar a vulva com sabonete de pH neutro, uma a duas vezes ao dia no máximo, usar roupas de baixo de algodão e seda e evitar leggings. Lavar a vagina em si é, contudo, uma péssima ideia. Também não hesite em ligar para a clínica ginecológica, que saberá indicar o tratamento adequado.

Também aproveito para pedir que lavem as mãos antes de comer petiscos compartilhados. Porque a comida de boteco é quase tão sagrada quanto nossa bacurinha. Obrigada.
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Alto lá!



Anticoncepcional

Qual tipo de anticoncepcional escolher? Ninguém pode responder por você — além de, talvez, seu médico, cuja orientação pode te ajudar a escolher o método mais adequado. As opções podem variar muito de acordo com sua idade ou da quantidade de filhos que tiver.

Entre pílula, DIU, adesivo, anel, implante, diafragma, camisinha, laqueadura, coito interrompido, e mais… é difícil saber o que escolher, porque cada solução tem vantagens e desvantagens.

Então, o que fazer? Se quiser minha opinião, o melhor método anticoncepcional é transar com alguém que tem o mesmo tipo de genitália que você. Além do mais, alguns estudos alegam que isso também aumenta a quantidade de orgasmos. Mas, bom, não é a praia de todo mundo.

Sinceramente, nem sei o que recomendar… Métodos hormonais têm muitos efeitos colaterais; métodos naturais, como a tabelinha ou o coito interrompido, não são tão confiáveis e podem causar estresse; fazer uma laqueadura é irreversível. Não quero dizer que não devemos nos proteger, pois usar métodos anticoncepcionais dá um conforto ímpar, mas será que não podemos compartilhar a tarefa com a outra pessoa envolvida?

Anticoncepcional hormonal para Fulane ainda está em estado de teste, e corre o risco de provocar efeitos colaterais indesejáveis. (Haha! Sei bem como é…) Contudo, existem soluções perfeitamente possíveis e seguras para o pênis, mesmo que a maioria ainda esteja em estágio de teste, ou parada, pois as análises de mercado notaram, pelo menos na França, o desinteresse no assunto.

Veja mais informações sobre isso mais à frente. Já é hora de anticoncepcional não ser só assunto da vulva!

Proteção contra ISTs (infecções sexualmente transmissíveis)

Para maximizar as chances de não pegar nada, devemos estar com as vacinas em dia. Se for cheirar ou injetar alguma droga, garanta que o canudo e a agulha não tenham sido usados por outra pessoa. E, por fim, use proteção, qualquer que seja sua orientação sexual.
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A camisinha interna (dita “feminina”) não faz muito sucesso entre vulvas, mas pode ser bem prática em certas situações, como, por exemplo, durante o período menstrual. Em questão de conforto, varia muito — há quem ache muito confortável, e quem tenha a sensação de transar com uma sacola. O melhor é experimentar pelo menos uma vez, por via das dúvidas. O problema é que não é tão fácil de comprar. Nem todas as farmácias vendem, muito menos os supermercados. É possível encontrar em clínicas médicas, on-line ou retirar no sistema público de saúde. Além do mais, saiba que é mais cara que o preservativo externo (a camisinha usada normalmente no pênis). Tudo bem, não estou fazendo uma boa propaganda, mas pode mesmo ser útil, então não deixe de guardar algumas na mesinha de cabeceira. Nunca se sabe!

Para manter a tranquilidade com cunilíngua e anilíngua — ou seja, sexo oral em vulvas e ânus —, o dental dam, uma espécie de pequeno lençol de látex, é um excelente método de proteção, e possível de adquirir na internet. Também podemos cortar preservativos externos para usar como dental dam, caso não tenha essa ferramenta à mão.
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Por fim, luvas de látex, além de existirem em uma versão preta bem maneira, são perfeitas para dedar e praticar fisting de modo totalmente higiênico. É possível encontrar em sex shops, farmácias, na internet, ou em lojas de material de construção (pois é).
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Também é importante lembrar que não se recomenda lamber um ânus logo antes de lamber uma vulva, ok?



O que fazer em caso de violência sexual?

Primeiro, saiba que o que você viveu não é de forma alguma sua culpa, qualquer que fosse sua roupa ou sua atitude; a culpa é da pessoa agressora. As emoções que você sente são todas legítimas, e você tem todo o meu apoio.
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Muitas reações são possíveis, mas nenhuma é obrigatória. Eis um pequeno guia para o caso de, na hora, você não conseguir pensar exatamente no que fazer:

Em primeiro lugar, vá a um posto de saúde ou hospital de atendimento ginecológico. Você certamente sentirá a tentação de tomar um banho, mas é preferível (mesmo que seja um momento muito difícil) ir diretamente à clínica, pois exames médicos podem ser úteis no caso de uma investigação futura. Não sinta a obrigação de chamar a polícia imediatamente. Seus exames serão protegidos até o momento em que você se considerar capaz de fazer a denúncia na delegacia.

Em seguida, pode ir para casa, tomar banho, xingar, gritar, chorar…

Caso queira prestar queixa, considere preservar as provas da agressão, como roupas manchadas, roupas de baixo, mensagens de texto etc.

Se você achar essa alternativa viável e conhecer quem cometeu a agressão, é possível tentar fazer a pessoa confessar o crime por mensagem, perguntando algo como: “Você sabia que eu não queria, por que fez isso?” Com sorte, a resposta pode contar como prova.

Se desejar, converse com pessoas de sua confiança, pois pode ser difícil segurar essa barra. Se não conseguir conversar com uma pessoa próxima, há várias organizações especializadas de apoio e atendimento. Consulte opções em associacaofalamulher.wixsite.com/associacaofalamulher, tamojuntas.org.br e www.artemis.org.br.

Você pode procurar auxílio psicológico, porque amigos e familiares nem sempre sabem como tratar de um assunto tão traumatizante. Mesmo que seja difícil, é muito recomendado não guardar segredo sobre o fato, pois falar do assunto é um primeiro passo na direção da resiliência.

Você tem direito de surtar, e o que aconteceu não é, de forma alguma, sua culpa. Também não estranhe se você sentir uma calma estranha — às vezes, o corpo e as emoções se distanciam no caso de choques muito grandes.

Agradeço a Anaïs Bourdet, Aliona (La Prédiction) e Sil pela ajuda.


Quando dói



Endometriose

Se as dores menstruais são realmente insuportáveis, e ainda vêm acompanhadas de dispareunia (dor ligada à penetração), só existe uma solução: marcar uma consulta médica. Se o ginecologista disser que é coisa da sua cabeça e que você não tem nada, pode mandar tomar no cu e mudar imediatamente de médico. O melhor é procurar alguém especializado em endometriose.
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Para mais informações, consulte sbendometriose.com.br.

Existem alternativas para ficar livre das dores, como tratamentos hormonais para interromper a menstruação e até cirurgias. Não se deve tratar essas dores de forma leviana. A endometriose pode causar problemas de fertilidade — que também são tratáveis, então não se preocupe. Há muitos fóruns e artigos sobre o tema, e você definitivamente não está só.

Dispareunia

Dispareunia é o que acontece quando a penetração causa dor. É possível sentir incômodos no fundo da vagina ou logo na entrada. Ao contrário do que certas pessoas acreditam, sentir dor durante a penetração não é normal!
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Há diversos motivos para tais dores: método anticoncepcional inadequado, retroversão uterina, profundidade curta da vagina — que pode ocorrer, por exemplo, no caso de pessoas intersexo —, endometriose (especialmente em casos também acompanhados de dor intensa durante a menstruação), candidíase, herpes, penetração por um pau grande, ressecamento vaginal, cicatriz de episiotomia, enfim, tudo que pode incomodar a xoxota ou fazê-la doer.

Todas essas causas de dor, assim como alguns traumas, podem levar ao vaginismo, uma contração involuntária dos músculos na entrada da vagina, que torna a penetração muito dolorida, ou mesmo impossível — é o que chamamos de dispareunia de introito ou entrada (em suma, nada entra).

Qualquer que seja o motivo, a dor pode estar ligada a muitos fatores psicológicos, o que também vale ser levado em conta, como em casos de trauma, agressão, medo, educação rígida em relação à sexualidade, nojo, falta de desejo pela pessoa, relações com pessoas que não te dão muita atenção, sofrimento pós-parto, receio perante um pênis de tamanho significativo… Pode ser qualquer coisa, e cada caso tem uma solução — portanto, é preciso encontrar a sua para o sexo não ser mais sinônimo de dor.

Há sempre uma luz no fim do túnel (qualquer que seja o túnel), e já ouvi muitos relatos de pessoas que saíram dessa. Eis algumas lições:

- A princípio, é preciso se consultar com um especialista, ou mudar de médico, se considerar que o seu não escuta e não leva sua dor a sério.

- Às vezes, simplesmente tirar o DIU ou mudar a pílula anticoncepcional pode interromper os sintomas. Porém, caso você sinta muita dor também durante a menstruação, não deixe de se consultar com uma especialista em endometriose, por precaução.

- Outros tipos de especialista também podem ajudar muito, como osteopatas, cinesioterapeutas pelve-perineais, hipnoterapeutas, acupunturistas etc.

- É essencial conversar com quem você se relaciona ou com terapeutas para detectar a origem do problema, assim como para que a outra pessoa ajuste os gestos e se atente às suas reações. Você pode também dizer que não deseja fazer posições específicas (de quatro, por exemplo) ou pensar em deixar a penetração em segundo plano, nem que seja por um tempo (ou às vezes para sempre…). É fundamental escutar e nunca se forçar a nada, pois existe o risco de agravar o problema.

- Por fim, não quero que você entre em pânico, mas várias pessoas me relataram a hipótese de a questão ser transar com outras que não lhes davam muita atenção, e que ter mudado de parceria fez uma enorme diferença. Faça o que quiser com essa informação!

No caso de agressões ou traumas, um acompanhamento psicológico pode ser muito útil, assim como as terapias alternativas já citadas.

Obrigada à dra. Clémentine Courage pela ajuda.

Penetração é gostoso, mas não faz a maioria das pessoas com clitóris ter orgasmos.


Papo de orgasmo



Tinha dois irmãos, vagina e clitóris. Vagina morreu…

Seu clitóris é o único órgão do corpo exclusivamente dedicado ao prazer. É seu único papel. Ele pode tornar a penetração mais agradável e levar a orgasmos magníficos. Portanto, o mundo já não é mais dividido entre duas categorias de pessoas, as vaginais e as clitorianas. Todo mundo é clitoriano, e pronto! Contudo, há duas formas diferentes de chegar ao orgasmo: pelo estímulo externo à glande do clitóris ou pela penetração. A distinção mais adequada seria, então, entre ter orgasmos clitorianos externos e internos.

Orgasmos por penetração são, ainda assim, mais raros. Afinal, a glande é a parte mais sensível do clitóris. Por isso, é surpreendente continuar a ver filmes em que as mulheres sempre chegam ao orgasmo graças ao bilau do parceiro; isso não representa a maioria das experiências, e chega a causar até certa culpa nas pessoas que nunca viveram isso e que talvez nunca vivam.
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Veja que queijinho delicioso…
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1 Só 13% das pessoas que me seguem no Instagram chegam ao orgasmo por meio da penetração.

2 As outras 87% precisam de estímulo na glande para gozar.

Pesquisa feita com a participação de aproximadamente 20.000 pessoas.



O orgasmo: entre desprendimento e pura mecânica

Muitas pessoas que têm vulva me escrevem para perguntar se é normal não conseguir atingir o orgasmo a dois, ou pensar em pornografia para conseguir… Outras não conseguem estar totalmente presentes no momento, pois se desconcentram muito rápido. Imaginar uma cena pornô para dar uma ajudinha não é falta de respeito pela outra pessoa. Se isso te ajuda a se encher de desejo… De qualquer forma, cada imaginário com sua mania! Algumas pessoas repassam cenas pornô, enquanto outras pensam em rebeliões de robô ou em invasões alienígenas… O que te der tesão vale.

O aspecto mental não é a única questão. Em uma era de revistas, filmes e conteúdos on-line que nos deixam mal por nossas “imperfeições”, é difícil se sentir completamente à vontade com o próprio corpo ou com outra pessoa. Precisamos saber como superar o julgamento que fazemos do nosso corpo na hora de sentir prazer.

De forma geral, os clichês cinematográficos prejudicam muito nosso orgasmo. Vemos sempre atores que gozam rápido e que, além disso, fazem lindas caretinhas! É um problemão. A realidade é outra, e, quando sentimos prazer, o negócio é esquecer: esquecer a expressão na nossa cara, os barulhos que soltamos, nossa postura… Não é fácil, né? É um desprendimento, e pode exigir uma vida inteira de dedicação. Atingir o orgasmo e controlar nossa imagem é, a meu ver, impossível. Por isso é mais fácil quando estamos a sós.

Agora que falamos da imaginação, vamos falar da parte mecânica. O senso comum diz que as vulvas gozam com a cabeça, e os pênis, de modo mecânico. É complicado, porque, se acreditarmos nisso, muitas pessoas não são “funcionais”. Mas olha só que surpresa! Estimular o clitóris de modo eficaz torna o orgasmo facilmente acessível, sem que perdamos muito tempo refletindo. É muito fácil dizer que é tudo sua culpa, que sua cabeça e seu corpo não funcionam bem. Mas note como é normalmente mais fácil gozar a sós. Está acompanhando meu raciocínio?

Uma pessoa paciente, atenta e que conhece seu corpo pode levar você ao orgasmo quase que sistematicamente. E quanto mais ela conseguir, menos você precisará pensar sobre o assunto. Não vamos esquecer que o pênis e o clitóris são órgãos homólogos, então não há motivo para um deles funcionar melhor do que o outro. Fala sério!

A prática e a dedicação da outra pessoa farão toda a diferença. Exige esforço e um mínimo de conhecimento do corpo alheio. Então pode ficar em paz: você não tem problema nenhum. Sugira que Beltrane leia este livro. (Pois é, eu faço propaganda dentro do próprio produto.)
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Tente um pequeno exercício (inicialmente a sós):



Se masturbe, fazendo os barulhos e a cara que quiser. Se concentre no seu prazer e tente identificar o que ajuda você a atingir o orgasmo.

Há quem grite, mie, grunha, não diga nada, pare de respirar… E também quem tensione os músculos, estique as pernas ao máximo, se agarre com força a alguma coisa, feche os olhos ou, pelo contrário, os arregale, ou escancare bem a boca. Há ainda quem acelere a respiração e hiperventile.

E tem o lado imaginário, como lembrar cenas da vida e de filmes pornô, criar uma fantasia própria, imaginar lambidas de um polvo espacial, qualquer coisa que você considere excitante!

Agora que você sabe o que dá resultado, conte para a outra pessoa (ou não) e se solte como nunca! E, principalmente, não se culpe caso não consiga chegar lá, porque essa não é uma questão unilateral. Não esqueça também que a outra pessoa deve ter um mínimo conhecimento do seu corpo para ajudar você a atingir o orgasmo. Enfim, não é sua a responsabilidade completa desse pequeno deslize.

Cada pessoa tem os próprios truques, então não tente imitar os dos outros. E fica a dica: no cinema, ninguém goza de verdade…



Não gosto de me dedar, é normal?

É, e não é só com você! Ninguém precisa gostar de tudo e, na maior parte do tempo, a masturbação se limita a massagear a vulva e a glande do clitóris. Já é ótimo você ter tentado enfiar os dedos, nem que seja só para ver no que dá.
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Se você nunca tentou, bom, sugiro que experimente, sem necessariamente procurar prazer, mas simplesmente para conhecer melhor sua intimidade.

E para quem gosta disso e se pergunta se também é normal, minha resposta é a mesma, por mais repetitiva que seja: É, e não é só com você!

Repita comigo: “Eu sou normaaaaaaaaaal!”

Anorgasmia: nunca cheguei ao orgasmo, nem a sós, nem a dois

E não é só você! Se soubesse quantas mensagens recebo sobre isso…

A anorgasmia atinge especialmente as vulvas, mesmo que também ocorra com pênis. E, como todo mundo é diferente, os motivos são muito variados. Algumas pessoas sentem dor ao tocar o clitóris, o que as impede, literalmente, de sentir prazer sexual. Outras têm uma sensação forte de vontade de urinar quando se aproximam do orgasmo, o que interrompe o ato. Há quem não consiga parar de rir, pois sente muitas cócegas. Também ocorre da excitação sexual não estar presente, por exemplo, em casos de depressão, fadiga, estresse, reações à pílula anticoncepcional etc. E, claro, há quem não goste tanto de sexo, não vamos esquecer!

Quando fui atrás de relatos, todas as pessoas anorgásmicas que finalmente conseguiram gozar contaram que o tinham feito graças ao famoso vibrador “varinha mágica”, aos sugadores de clitóris (vendidos por diversas marcas, para todos os bolsos) e, especialmente, ao chuveirinho de banheiro.

É uma solução pouco ecológica, mas muito eficaz! Basta ligar o chuveirinho e apontar para a glande do clitóris (nunca para dentro da vagina! Corre o risco de fazer mal à flora). Se mesmo assim não funcionar, não se preocupe: você pode também tirar a glande do esconderijo, puxando um pouco para cima a pele da vulva.

P.S.: Essas opções podem se tornar viciantes, e é muito recomendado variar os estímulos, para não acostumar o clitóris a uma vibração/sucção/sensação muito forte, pelo risco de não conseguir mais alcançar o orgasmo de outra maneira ou de dessensibilizar o clitóris (ainda que nunca tenha sido comprovado, algumas pessoas sentem uma diminuição da sensibilidade na área devido ao uso muito frequente de vibradores). Suas mãos serão sempre suas melhores amigas, e são gratuitas.

Se essas soluções também não se adequam ao seu corpo, por conta de dor, o método de “toque indireto” pode ajudar. Basta estimular a haste e não a glande do clitóris, que pode ser muito sensível. Você pode usar os dedos, um vibrador, a água… Também é possível se sentar, cruzar as pernas e contrair os músculos da coxa para fazer uma leve pressão na vulva.

Outra opção é se deitar de barriga para baixo e se esfregar em um travesseiro ou no colchão.

Pode também tentar contrair o períneo profundamente, como se tentasse conter o xixi. É um método muito usado no Tantra. Há diversas oficinas disponíveis para quem quer se iniciar na prática.

Enfim, não faltam alternativas, e cada caso tem seu método! Experimente e descubra o que faz mais sentido para você.

Caso você sinta uma vontade forte de urinar antes do orgasmo, sugiro que se masturbe a sós na banheira ou no chuveiro, e se solte. Ninguém vai estar vendo, você não tem o que temer. Talvez seu orgasmo se expresse com um squirt e seja mais ou menos abundante. Se for seu caso, invista em um protetor de colchão e viva livremente sua sexualidade. Ou talvez você confunda a vontade de urinar com a sensação do orgasmo. O único jeito de saber é insistir até o fim, por via das dúvidas.

E, por fim, sem desespero! Com o tempo, a idade e a experiência, seu clitóris e sua sensibilidade podem mudar. Você pode, por exemplo, sentir dor ao toque, até que a dor desapareça um dia, sem você nem saber o motivo. Nada é definitivo, então seja gentil com seu corpo e o deixe viver como dá, sem pressão.

Nada como uma boa siririca para dormir tranquilamente.

A autoexploração da vulva e dos arredores
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Quando comecei o Jouissance Club, eu queria dar fim ao desconhecimento dos prazeres da xoxota. Como sou cis e hétero, pensei, ingenuamente, que era preciso educar quem tem pênis. E, mesmo que isso não chegue a ser mentira, a prioridade, na verdade, era informar pessoas que têm vulva, pois, afinal, estamos falando do corpo delas.

Embora as pessoas que comentam meus posts pareçam estar à vontade com o corpo, as inúmeras mensagens diretas que recebo são bem diferentes. Falam do desconhecimento total do prazer, de vergonha, de nojo, de medo da dor, e até de desinteresse completo por momentos a sós. A masturbação e a autoexploração, que me pareciam difundidas entre praticamente todo mundo, são, na verdade, muito mais tabu do que eu imaginava. Muitas pessoas não gostam de tocar sua vulva/vagina, outras nunca sentiram um orgasmo — a sós ou não —, outras se acariciam, mas nunca passam da zona externa da vulva etc. Cada uma tem seu modo de apreender o próprio corpo; não é nada anormal, e cada qual com seu cada qual. O que me choca é que essas pessoas têm todas um ponto em comum: são mulheres cis héteros que costumam deixar aos homens cis héteros a responsabilidade pelo prazer delas. Costuma ser em vão, pois, sem querer pressionar os parceiros, eles não conhecem os segredos do nosso corpo mais do que nós mesmas e, se também não conhecermos nada… É a cobra mordendo a própria glande.

Frequentemente, esperamos que a outra pessoa nos faça o bem, que ela encontre o botãozinho mágico. É como se deixássemos uma criança de três anos tentar montar sozinha um Lego de mil peças — é provável que ela passe maus bocados, a não ser que seja um pequeno gênio.

Então, olha só, tudo bem se você não gostar de brincar de DJ, mas também não é um ato do qual você deva se envergonhar. Precisamos abandonar a ideia de que nossa vulva é nojenta. Ela só quer nos fazer bem e, como prova, relembro o fato de ela ser equipada com o único órgão inteiramente dedicado ao prazer: o clitóris. Isso, aquele negocinho que parece um saca-rolhas, sabe, aquele de bracinhos.

Não podemos pedir para outra pessoa nos dar prazer, muito menos nos levar ao orgasmo, se nunca nos dedicamos a entender nosso órgão sexual. Entender que tinha passado a vida à espera de um amante digno de seu cargo, sendo que, na verdade, esse cargo era meu foi uma verdadeira bomba. Eu tinha o poder de criar a melhor foda da minha vida! A autoexploração me permitiu, enfim, tomar as rédeas do meu prazer, conhecer melhor meu corpo e minhas zonas erógenas e, assim, guiar melhor meus parceiros. Mas atenção: não quero acrescentar mais uma pressão às pessoas que têm vulva, pois a responsabilidade pelo seu prazer não deve passar unicamente por essa questão. A pessoa com quem você se relaciona também tem o dever de pesquisar por conta própria — por exemplo, na seção instrucional das plataformas pornô. Conduzir é bom, mas conduzir alguém com o mínimo de informação e interesse é muito melhor.

E se a gente parar de fingir?

Já está mais do que na hora de levar a sério nosso prazer e admitir seus efeitos terapêuticos. Afinal, além de a autoexploração permitir que a gente se conheça melhor, ela é também uma forma de aprender a se amar, de tirar um tempo para mimar o corpo, assim como quando praticamos algum esporte, vamos a uma sessão de massagem ou nos alimentamos bem. Se dar prazer é se respeitar, é aprender a se amar e a se aceitar, fenômeno cujos efeitos são simplesmente milagrosos.

Aqui, proponho uma série de ideias adaptadas a qualquer pessoa. Faça se quiser, não tente ultrapassar os limites que causem desconforto e, especialmente, não se culpe se não conseguir fazer isso. O corpo é SEU, não esqueça!

1. Comece se olhando no espelho, reconhecendo sua vulva. Que tal dar um apelido? Clitorina, Vulverine… Não? Tá bom.
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2. Para contato indireto: se toque por cima da roupa, se esfregue no travesseiro ou use o chuveirinho.
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3. No caso de o clitóris estar muito sensível ao toque, até a ponto de doer, ou de você não sentir vontade de tocá-lo (acontece), é possível tentar contrair o períneo. Como se tentasse aspirar a roupa com a vagina, ou como se estivesse segurando o xixi. A técnica estimula o clitóris indiretamente, e há quem chegue a lindos orgasmos com ela.

Também há a técnica das pernas cruzadas. É fácil: sente-se, cruze as pernas e as aperte e relaxe até encontrar um bom ritmo. Ainda de pernas cruzadas, você também pode rebolar o quadril, se sentir vontade.
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4. Explore a parte externa da vulva com os dedos, toque os grandes e pequenos lábios, acaricie a glande do clitóris e a haste, percorra o caminho do vestíbulo.
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5. Explore a parte interna da vagina, inserindo os dedos e percorrendo as diferentes zonas de prazer.
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6. Explorar a dois pode ser uma ótima alternativa para quem não gosta de inserir os próprios dedos. Conduza a outra pessoa, comentando o que você sente, e peça que ela descreva como são as zonas nas quais você mais gosta de receber o toque. É um momento garantido de cumplicidade.
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7. Por fim, leia muito. Hoje em dia, há vários livros sobre o assunto.
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2. 
Por trás do pênis



Se você tiver pênis, pau, neca, bilau ou piroca, este capítulo é seu.

Seja você homem, mulher, intersexo, não binário ou outro gênero…






Também são muitas as ideias impostas sobre o pênis. Ele precisa ser grande, ficar muito duro por muito tempo, reagir, ejacular e, especialmente, penetrar! O pornô nos diverte, mas também deixa rastros que impactam nossa confiança e nossas crenças, em detrimento do nosso próprio prazer e das pessoas com quem nos relacionamos. O espectro de possibilidades quanto a forma, tamanho e performance não é muito comentado. Só vemos pênis grandões e retinhos, a glande perfeitamente alinhada. Uns vinte centímetros é o tamanho médio que imaginamos para um pênis perfeito. As pessoas têm fantasias com pauzões que gostam de imaginar “destruindo” uma xoxotinha. Mas cadê os pequenos, os micro, os tortos, os finos, aqueles de glande maior que a haste? São zoados, ridicularizados. A gente não usa “pau pequeno” e “brocha” como ofensas?

Dizem que quem tem pênis penetra, mas não se deixa penetrar. Dizem que, se deixar, é “viado/submisse”. “Pica” é elogio indicando força e sucesso para os homens, e até quem não é, porque, lógico, sabe-se bem que força e sucesso são certamente atributos “masculinos” (uhum…). Mas também há mulheres que têm colhões (sim, estou falando de certas mulheres trans)… Elas são terrivelmente malvistas e dificilmente são tratadas como seres humanos. Por quê? Porque uma pessoa que tem pênis e se veste de forma vista como feminina é considerada um insulto à masculinidade — ou é a fantasia mais engraçada da festa de Carnaval.

Feminilidade não é coisa de fracote, porra! Às vezes eu me irrito… Você tem pênis? Então pode chorar, vestir cor-de-rosa e saia, brochar e ser mulher. E, por fim, pode descer o pau no que o patriarcado disse que você precisava ser.




O que vemos de fora
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1 Glande

2 Prepúcio

3 Saco escrotal

4 Bulbo


O que se esconde lá dentro
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1 Glande

Protegida pelo prepúcio quando o pênis está em repouso. No caso das pessoas circuncidadas, a glande fica exposta mesmo em repouso.

2 Freio

Pedaço de pele que conecta a base do prepúcio à glande.

3 Corpo esponjoso

Situado abaixo do corpo cavernoso, é o compartimento do pênis que contém a uretra. O corpo esponjoso tem dois “inchaços” nas extremidades: na frente, a glande, e atrás, o bulbo.

4 Corpos cavernosos

Situados na parte inferior do pênis, na parte externa e um pouco para dentro do corpo. Como no caso do clitóris, se separam para formar as raízes do pênis, conectadas à bacia.

5 Escroto, ou saco escrotal

Homólogo aos grandes lábios, é a bolsa que contém os testículos (e protege suas bolas!).

Você sabia?



Essa costura sob a pele do saco se chama “rafe do escroto”. É um vestígio do que poderiam ter sido as beiradas dos grandes lábios se você nascesse com vulva. É de cair o cu da bunda, né?
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6 Testículos

Todo mundo conhece alguém que conhece alguém que tem três deles.

7 Epidídimos

Acoplados aos testículos, garantem o amadurecimento dos espermatozoides e os transportam até os canais deferentes.

8 Canais deferentes

Túneis de espermatozoides. É o conteúdo desses canais, e um pouco do conteúdo dos epidídimos, que é expelido na uretra prostática no momento da ejaculação.

9 Bulbo

Parte inchada do corpo esponjoso, escondida no interior do corpo, sob a pele que vai do escroto ao ânus. É homólogo aos bulbos do vestíbulo (ou bulbos do clitóris). Essa parte não é o períneo, atenção.

10 Glândulas bulbouretrais, ou glândulas de Cowper

Homólogas às glândulas vestibulares maiores (ou glândulas de Bartholin, sabe, aquelas que fabricam lubrificante). Neste caso, chamamos de “líquido pré-ejaculatório”, mas, na verdade, é uma lubrificação que pode sair no momento da excitação.

11 Bexiga

Dane-se.

12 Próstata

Do tamanho de uma noz, produz um líquido fluidificante que é parte do esperma.

13 Vesículas seminais

Secretam o líquido que forma a maior parte do esperma. São ativadas logo antes da ejaculação.

14 Bacia

Excelente pra rebolar até o chão.

15 Ânus

Não tem nada a ver com as calças.

16 Reto

Não, não serve só para cagar.

17 Períneo

Conjunto de músculos bem práticos, com várias utilidades, dentre elas aumentar a firmeza da ereção. É muito trabalhado pelas pessoas adeptas do tantra. Ao contraí-lo, você pode sentir coisas que antes nem suspeitava.
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A veia dorsal



E se a gente cortasse seu pinto, daria no quê?

Calma, é só zoeira…
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1 Veia dorsal

2 Corpo cavernoso

3 Corpo esponjoso

4 Uretra

Broxou? A veia dorsal pode ajudar a retomar a ereção. Basta apertá-la com força suficiente para interromper a circulação: como o sangue não tem mais por onde sair, o pênis infla. Pronto, durinho que nem cimento.

Você também pode comprar um anel peniano, que quebra um bom galho.




A dança do pinto todo mundo quer fazer



O líquido pré-ejaculatório

Esse fluido é secretado pelas glândulas bulbouretrais (de Cowper) sob efeito da excitação. É um pouco homólogo ao fluido secretado pelas glândulas vestibulares maiores (de Bartholin); o papel é o mesmo, pois serve para lubrificar, facilitando a penetração, e também para limpar a uretra de qualquer resquício de urina.
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É transparente e pode ser mais ou menos abundante, dependendo da pessoa.

Não é para conter espermatozoides, mas às vezes uns gatos-pingados se escondem na uretra e se misturam ao líquido pré-ejaculatório. Portanto, se não quiser fecundar Sicrane, aconselho fazer xixi antes de transar sem camisinha. Mesmo assim, sempre há algum risco de gravidez. É uma pena.

Saco mole x saco duro

O saco escrotal serve para manter os testículos em uma temperatura ligeiramente inferior à do corpo, mais favorável à produção de espermatozoides. Pois é, essas divas exigem ficar na temperatura ambiente de 34 ºC. Para isso, a pele do saco (ou seja, a bolsa escrotal) se relaxa e se afasta do corpo quando faz calor, e se retrai para se esquentar na proximidade do corpo quando faz frio. A natureza é esperta, né?
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Você sabia?



Você com certeza sabia que chamam de “ninfomaníacas” as mulheres que têm muito interesse em sexo. O termo se espalhou amplamente e é usado a torto e a direito, muitas vezes de forma pejorativa.

Mas você conhece o equivalente masculino? Certamente não, porque homens que gostam muito de sexo são só… homens. No entanto, na verdade, a hipersexualidade masculina tem nome: satiríase. Pronto, é o meu momento: “Eu vos denuncio, patriarcado!”



O esperma

O esperma é constituído pela mistura de espermatozoides contidos na fila dos epidídimos e nos canais deferentes com as secreções das vesículas seminais, da próstata e das glândulas bulbouretrais.

Enfim, é uma bagunça. Mas dá uma olhada neste belo desenho:

[image: ]

1 Espermatozoides

2 Líquido pré-ejaculatório (glândulas bulbouretrais)

3 Líquido prostático (próstata)

4 Líquido seminal (vesícula seminal)

Fora o papel reprodutor, se atribui todo tipo de virtude ao esperma. Mito ou realidade? Talvez a gente nunca saiba exatamente…

Antidepressivo [image: ]

De acordo com certos estudos, o esperma seria um antidepressivo natural. Quando se tivesse uma relação sexual sem proteção, por qualquer orifício, esse fluido gentil liberaria serotonina e melatonina, conhecidas por regular a ansiedade.

Ficou borocoxô? Já sabe o que fazer… Uma boa dose de esperma e lá vamos nós!
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Rejuvenescedor

O esperma contém espermidina, uma substância conhecida por combater o envelhecimento das células. Dizem que é excelente para o cabelo e para a pele, usado como máscara ou em bukkake. Pois é, a gente torra o dinheiro em cremes caríssimos, mesmo tendo o que é preciso em casa. Vincent Mc Doom já tinha dado essa dica, e nós, pobres infelizes, só rimos!
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Você primeiro



Já estou te vendo chegar que nem um caminhão querendo atropelar a conversa e convencer Beltrane a engolir… Sabe, não é só porque dizem fazer bem para a saúde que todo mundo se dispõe a ingerir óleo de fígado de bacalhau ou a se besuntar de baba de caramujo da Borgonha. Pois é: mesma coisa com o esperma. Toma uma dosezinha e depois a gente conversa, cara.



Circuncisão e sensibilidade do bilau

Pode acontecer do prepúcio, mesmo em idade adulta, ter dificuldade para se retrair e não passar pela barreira da glande, mesmo durante uma ereção, o que causa incômodo e até dor durante a relação sexual. Isso é chamado de “fimose”. Se for seu caso, a primeira coisa a se fazer é marcar uma consulta médica. Na consulta, você receberá aconselhamento e saberá se é o caso de fazer uma circuncisão ou prepucioplastia (alternativa à circuncisão, que permite conservar o prepúcio). Mas não entre em pânico! Todo mundo que fez circuncisão em idade adulta pôde, enfim, responder à pergunta que todo mundo faz: “Mas… você não deve mais sentir muita coisa, né?”
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Não há regras. Há quem ache que a sensibilidade diminui, enquanto outras pessoas acham que melhora; há também quem ache que nada mudou, e ainda quem sinta dor por causa da fricção (mas este último caso é mais raro). De qualquer forma, a maioria das pessoas não fica traumatizada com a mudança e vive bastante bem.

O que é notado, contudo, é que é comum precisar de mais lubrificante após a circuncisão.

Alto lá!



Anticoncepcional também é coisa de pica?

Os métodos anticoncepcionais hormonais destinados às pessoas nascidas com vulva estão perdendo um pouco a força devido aos efeitos colaterais. Naturalmente, nos voltamos para as pessoas nascidas com pênis, para que elas também possam se responsabilizar. Afinal, a verdade é esta: método anticoncepcional é assunto de todo mundo!

Mas quais são as opções?

A solução mais garantida é, claro, o preservativo externo, a camisinha. É prático e protege também de possíveis doenças, já ouviu falar?

Já a pílula ainda está em fase de testes, então não chegou a hora dela. E talvez corra o risco de nunca ser comercializada devido à falta de interesse do público… Bom…

Mais conhecido na França, um outro método é a cueca térmica (ou cueca aquecida). Uma invenção genial, a peça sobe o saco, o aproximando do corpo, e aumenta a temperatura para 36 ou 37 °C, acabando com o problema dos espermatozoides. É para ser usada diariamente; mesmo que no primeiro dia pareça esquisito, logo a pessoa se acostuma — lembra um pouco o uso do sutiã. Basta parar de usar quando você e Beltrane decidirem engravidar. O problema é que essa cueca é muito difícil de ser encontrada, já que, mais uma vez, todo mundo está pouco se fodendo para isso.

Ainda há a possibilidade da vasectomia, mais comum entre quem tem certeza de que não quer ter filhos, ou quem já os tem. A vasectomia consiste em fechar os canais deferentes, para que os espermatozoides não possam mais subir até lá. Uma pequena anestesia local e, puf!, em dez minutos contados acabou, sem dor, e sem efeito nas ereções. Antes você pode até pedir uma indicação para congelar seu esperma em um laboratório credenciado, onde ele pode ser conservado por até trinta e cinco anos!
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Bom, e também é possível pedir por um “espermograma”, um exame que avalia a fertilidade. Pode ser útil.

Tudo isso para dizer que não há método anticoncepcional suficientemente testado ou que se considere que não apresenta “risco” para quem tem pênis além da camisinha, e que essa situação ainda vai durar. Esperamos que um dia mude…

Proteção contra ISTs (Infecções Sexualmente TransmissíveIS)

(Enfiar a camisinha sem perder a ereção é possível)

Alguns lembretes úteis na prevenção de ISTs:

- É fundamental usar preservativo, qualquer que seja sua orientação sexual;

- É importante estar em dia com as vacinas;

- Se for cheirar ou injetar alguma droga, garanta que o canudo e a agulha não tenham sido usados por outra pessoa.

* * *

São muitas as pessoas que não gostam do preservativo externo devido à perda da ereção ou à redução de sensibilidade (o que não é um bom motivo para correr o risco de pegar ou transmitir uma IST). Contudo, o preservativo é indispensável para se proteger de possíveis doenças, é um método anticoncepcional consideravelmente eficaz, e todos os seus contatinhos ficarão felizes se você não se recusar a usar.

Se as camisinhas te incomodam, talvez seja porque o tamanho delas não esteja adequado. O preservativo deve estar bem ajustado ao pênis. Para saber se o tamanho está certo, verifique se você consegue desenrolá-lo tranquilamente usando o polegar e o indicador. Se fizer dobras, o preservativo está muito grande.

O comprimento do pênis não tem nada (ou, pelo menos, muito pouco) a ver com a escolha de tamanho; o que deve ser levado em conta é a circunferência, pois uma camisinha muito apertada pode machucar ou estourar, enquanto uma muito grande pode rasgar ou escorregar para dentro de alguém ou de alguma coisa. De qualquer forma, é responsabilidade sua comprar a camisinha, pois as outras pessoas não vão saber adivinhar o seu tamanho.

Há muitas opções on-line se você quiser uma camisinha com ajuste perfeito. É que nem comprar roupa feita sob medida, garanto que faz muita diferença em termos de sensação! Algumas lojas e marcas disponibilizam uma amostra para chegar ao tamanho ideal. Tem para todos os gostos, até para quem tem alergia a látex!

Se você só puder fazer compras em supermercados ou farmácias, as opções vão ser mais limitadas, porque são só três tamanhos básicos (P, M, G). Além do mais, nem todas as marcas seguem o mesmo padrão de tamanho. E, para complicar ainda mais, é o tamanho do preservativo que se considera, e não a circunferência ou o diâmetro do pênis (que seriam mais simples de calcular). Enfim, é um porre, e é comum que ninguém tenha paciência para experimentar e talvez achar o tamanho ideal. Ou seja, as camisinhas de farmácia não serão como as sob medida, mas quebram um bom galho! Procure na embalagem: o tamanho está sempre ali, mesmo que discretamente.

Para entender qual é o tamanho mais adequado para você, basta medir, com uma fita métrica ou um barbante, a circunferência do pênis ereto (no meio do órgão, não na glande).

Pronto! Agora é só consultar a tabela a seguir para saber o tamanho (aproximado) a escolher.

E, para penetração anal, os preservativos internos também servem! Dá para comprar em clínicas médicas, em sex shops ou na internet, e ainda dá para pegar gratuitamente nos postos de saúde.

Para tranquilidade em anilíngua — ou seja, sexo oral no ânus —, o dental dam, o lençolzinho de látex, é um excelente método de proteção. É possível retirar no sistema público de saúde, ou comprar em sex shops e na internet. Também podemos cortar preservativos externos para usar como dental dam, caso não tenha o outro.

Por fim, luvas de látex, além de existirem em uma versão preta bem maneira, são perfeitas para dedar e praticar fisting de modo totalmente higiênico. É possível encontrar em sex shops, farmácias, na internet, ou em lojas de material de construção (juro!).
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	Circunferência (mm)
	Largura (mm)
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	< 102
	45-47


	103-114
	48-49


	115-119
	50-51


	120-124


	52-53


	125-130
	53-54


	131-140
	55-58


	141-147
	58-60


	148-155
	60-64


	> 155
	64-69






Problema? Sem problema



Dificuldade de ereção, ejaculação precoce ou ejaculação tardia…

Para começo de conversa, é importante marcar uma consulta médica para garantir que o problema não é físico. Profissionais serão capazes de controlar o problema, se possível, e receitar um tratamento adequado. Fisioterapeutas especializados na região também podem ajudar com exercícios para o períneo.

Se a balança pesar para um problema psicológico, este capítulo é para você. Provavelmente você já ouviu a ladainha incessante de que, para dar prazer à outra pessoa, é preciso mostrar serviço, ficar de pau bem duro e meter por no mínimo uns vinte minutos… Mas a duração média do coito é de dois a dez minutos! Abaixo de dois minutos, é oficialmente precoce. Acima de dez minutos, é só bônus. E quando começa a doer, é porque está demorando demais.

Também repetimos muito para as pessoas com vulva que a penetração é o santo graal e que alguém que broxe provavelmente não nos deseja. Que pressão é essa?! Não é de surpreender que tanta gente desenvolva dificuldades ligadas ao pênis…

Outra ideia altamente difundida é a de que todas as pessoas nascidas com vulva conseguem gozar graças ao pênis. É mentira, e muita mentira até para a maioria. O orgasmo por penetração existe, mas é uma situação excepcional. Isso já deve ajudar a diminuir a pressão.

Na verdade, eu ousaria até afirmar que uma pessoa como você deve ser bem requisitada na cama. O fato de não poder usar o pênis da mesma forma que as estrelas pornográficas estimula a criatividade. Suas mãos são capazes de fazer uma infinidade de movimentos que nem todos os pênis do mundo conseguiriam reproduzir. Além do mais, é excitante ver a outra pessoa sentir prazer, né? Eu fico durinha…

Tá, ok, você quer conseguir usar o pau, já entendi… Vamos lá.

Em uma pesquisa que conduzi, quase todo mundo que respondeu que tinha conseguido acabar com o problema disse a mesma coisa. Cuidado, se prepare, é de enlouquecer… Essas pessoas sentiam muita pressão para dar prazer à outra pessoa, e resolveram o problema com uma boa e velha conversa!
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Sem a intenção de fazer uma listagem exaustiva, eis algumas dicas a explorar na tentativa de resolver sua dificuldade com ereção:

- Colocar a questão em palavras, identificar de onde vem o problema e buscar apoio e tranquilidade na outra pessoa ajuda muita gente a se liberar! É preciso estar com alguém compreensivo e atencioso.

- Consultar-se com psicólogos e sexólogos pode ser outra supersolução. Terapias da medicina chinesa, como a acupuntura e a reflexologia, também podem ajudar.

- Algumas crises se desencadeiam devido ao consumo de pornografia em excesso. O cérebro fica condicionado a se excitar diante de uma situação “extraordinária” e, quando precisa viver uma situação “ordinária”, acompanhada de uma pessoa “ordinária”, a cabeça automaticamente se decepciona e o pênis não se recompõe. Se o seu caso for esse, talvez seja hora de dar um tempo dos filmes adultos e se concentrar mais na realidade. Nada te impede de voltar aos seus filminhos quando você recuperar o controle sobre a ereção.

- Tente mudar de posição se sentir que a ejaculação se aproxima. Bloqueie a chegada do esperma com uma forte compressão da base do pênis. Dá para treinar isso com a ajuda de uma vagina artificial. Há modelos disponíveis para todos os bolsos.

- Faça intervalos para se dedicar a Beltrane. Que tal fazer a outra pessoa chegar ao orgasmo antes, com as mãos ou com a boca, aliviando a pressão de dar prazer a todo custo? Peça também para Beltrane se dedicar ao seu corpo, que tem zonas erógenas muito negligenciadas, pois isso diminuirá a pressão sobre o pênis.

- Às vezes, é a outra pessoa que causa um estresse incontrolável na hora do coito. Neste caso, é hora de conversar, ou até mudar de relacionamento, para viver uma dinâmica menos tóxica.

- Se a ejaculação não vier, pense em coisas que te excitem. Ninguém vai saber que você está devaneando, e não tem problema pensar em outra coisa para se dar um empurrãozinho. Muita gente faz isso!

- Usar drogas ou álcool pode frear sua sexualidade. Pense em diminuir ou interromper o consumo, se estiver excessivo.

O que você deve tirar de todas essas coisas, por fim, é que, no geral, as outras pessoas estão cagando e andando para o fato de você conseguir penetrá-las ou não, desde que você seja capaz de dar prazer de outras formas. As dicas deste livro estão aqui para isso.

A gente faz amor com as mãos.

Ejaculação não é orgasmo, e vice-versa

Frequentemente nos esquecemos de que a ejaculação (seja a vaginal ou a peniana) não está necessariamente ligada ao orgasmo. Na verdade, o orgasmo exige certa condição mental, uma entrega… Já a ejaculação é mecânica.

Fulane não consegue ejacular? Isso não é grave… E não quer dizer que não sentiu prazer, nem que não teve um orgasmo.

Pois é, é possível ter um orgasmo e não ejacular!
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É o que chamam de “ejaculação retrógrada”, ou seja, o esperma, sob a pressão na porção da uretra que atravessa a próstata entre o esfíncter liso (do lado da bexiga, impedindo que a urina se misture) e o esfíncter estriado (do lado da saída da próstata), volta para a bexiga na hora da ejaculação, pois o esfíncter estriado fica fechado e o liso, aberto. A expulsão ocorrerá naturalmente na hora de fazer xixi.

Existe também uma técnica, chamada de “injaculação”, que consiste em comprimir o bulbo do pênis (a zona inflada situada entre o saco escrotal e o ânus) na hora do orgasmo, para bloquear a chegada do esperma. Isso permite que Sicrane tenha orgasmos múltiplos próximos e mais intensos… Dá para aprender mais na internet, se for do seu interesse.


Conhece-te a ti mesmo



A autoexploração do pênis, mas não só…

Você não sai da sua zona de conforto faz muito tempo? Cada um tem seus hábitos, e é bem difícil largá-los quando encontramos aquilo que gostamos de fazer. O problema é que a monotonia pode se instalar rápido, e a alegria da punheta de que tanto gostamos corre o risco de um dia se tornar um negócio mecânico e insosso. Assistir sempre ao mesmo tipo de filme pornô, transar ou se masturbar do mesmo modo etc. é que nem almoçar todo dia a mesma coisa, um porre.
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O que proponho, de início, é criar um ambiente confortável: vela, música, vídeo ASMR ou de 48h de canto de cigarras… Ou nada disso. Fique confortável.

1. Para começo de conversa, se você consome pornografia e se isso estiver afetando sua vida sexual, aconselho que diminua um pouco o ritmo, ou mude de roteiro. Procure palavras-chave diferentes na barra de pesquisa, tente encontrar uma nova fantasia. A sexualidade deve evoluir, e o que curtimos aos dezesseis anos não tem nada a ver com aquilo que praticamos aos quarenta. Às vezes, basta mudar os velhos hábitos para notar que nossos desejos mudaram. Não tenha medo nem vergonha da novidade que te excitar, porque, na verdade, todo mundo tem desejos inadmissíveis. Algumas pessoas precisam experimentá-los de fato, outras preferem guardá-los na imaginação para ajudar a gozar, e só você vai saber o que prefere.
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2. Comece tocando a ponta da glande e desça progressivamente, com o cuidado de não esquecer nenhuma zona da área genital. Repare que certas áreas são mais sensíveis do que outras.

Tire um tempo para se acariciar de outro jeito, mais leve, e talvez acariciar o resto do corpo, os mamilos, o que quiser… Use a criatividade, alternando os movimentos, o ritmo, “as ferramentas” (por exemplo, uma pena, um vibrador, sal grosso… brincadeira, isso não) etc.

Tente identificar todas as suas zonas erógenas, uma a uma, e não tenha medo de se aventurar pelos lugares onde nunca ousou botar o dedo. Sim, estou falando do cu. Você está a sós, ninguém está olhando. Pode começar acariciando o ânus e, quando ele estiver relaxado, tente inserir um dedo ou um minidildo ou um plug (existem alguns do tamanho de um batom, perfeitos para o cu iniciante).

Tudo bem se você não curtir, ninguém vai te obrigar a nada, mas, se não experimentar porque tem medo de questionar sua “masculinidade”, permita-me dizer que isso é muita sacanagem com você mesmo. Não é um prazer reservado a homens gays e mulheres, nem mesmo uma questão de “submissão”. Larga essas ideias erradas e vai tomar no cu (de brincadeira…).
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3. Se não quiser fazer isso a sós, pode também conversar com a pessoa com quem você se relaciona, que certamente te acompanhará nessa nova experiência com prazer. Deitem-se e comecem a conversar sobre tudo que acham excitante, suas fantasias, seus medos e desejos etc. O diálogo deve ser uma troca sincera, sem julgamentos. Se você ou Beltrane não sentirem disposição para realizar alguma fantasia, falem abertamente. Não é para forçar. Não quer dizer que tudo está definido para sempre. A sexualidade muda o tempo todo, lembra? Vamos voltar ao que importa. Peça para a pessoa te tocar e a conduza na experimentação de novas coisas. Vocês não precisam se concentrar na genitália. Também é possível procurar outras zonas erógenas, com carícias, cócegas, arranhões etc. da cabeça aos pés. Esse momento pode ser uma etapa importante no seu relacionamento, e a cumplicidade vai, sem dúvida, aproximar vocês.
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Tamanho não é documento!

Bom, às vezes é, porque cada pote tem sua tampa. Um pintão não é a praia de todo mundo, e um pintinho pode ser critério de eliminação para alguém. Além do mais, é preciso saber admitir quando há incompatibilidade se a penetração causar dor, ou não causar sensação nenhuma. A incompatibilidade não deve desencorajar ninguém, porque não quer dizer que a vida sexual acabou. Na verdade, o tamanho do pênis não tem nada a ver com mandar bem na cama, já que é seu uso (ou não), a criatividade, a atenção, a imaginação, as mãos e a língua que, junto da destreza, fazem um bom partido.
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Vocês são uns animais

No Kama Sutra, o tamanho da genitália corresponde a um animal. São três grandes categorias, indo do menor ao maior, e cada combinação tem um nível de compatibilidade. Por exemplo, pode acontecer da corça e do cavalo se darem mal. Explico:

Para Sicrane, a categoria depende da profundidade e da estreiteza da vagina.



	Corça:

até 9 cm


	Jumento:

10 a 12 cm


	Elefante:

+ de 12 cm
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Para Fulane, é semelhante, mas tenho a impressão de que a circunferência não é considerada.



	Lebre:

até 12 cm


	Touro:

12 a 16 cm


	Cavalo:

+ de 17 cm
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Não sei se o tamanho da xoxota é calculado em repouso ou em estado excitado, considerando que a vagina é muito elástica e varia de acordo com o grau de excitação.

E essas informações devem também ser consideradas caso a caso, pois não é nada científico, e também porque um cavalo pode ter a circunferência de uma lebre e vice-versa… E o mesmo vale para as pepecas.
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Ninguém é melhor de cama do que quem sente prazer em dar prazer.




E aí, vamos transar?



Cartografia de zonas de prazer e conselhos ilustrados

Estou excitadíssima por você ter chegado a este capítulo! Porque, aqui, tudo se resume a prazer, diversão e criatividade. É meu capítulo preferido, porque tive que suar a xereca pra escrever. Você vai notar que repetirei os esquemas anatômicos do começo do livro, mas que eles estão um pouco diferentes: pintei de azul as partes que geram prazer. Lógico que ninguém é igual a ninguém, e é possível que uma ou duas partes dessas não te façam nem cócegas, ou mesmo que uma área que te faça subir pelas paredes não esteja representada. A ideia é começar a reconhecer todas as suas zonas erógenas, bem como a das pessoas com quem você se relaciona, para criar consciência da ampla gama de possibilidades em termos de sensação, movimento e criatividade.
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1. 
As zonas de prazer de Sicrane



Tchaca tchaca na butchaca






“Eu quero te foder,

você quer me foder,

nós queremos nos foder.”

— Odezenne
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Não existem só a vagina e a glande do clitóris! Analisando com atenção, dá para achar prazer de todo tipo. Muitas vezes, o prazer está ligado ao clitóris, claro, pois, lembremos, é o único órgão do nosso corpo inteiramente dedicado ao prazer. Portanto, é graças a ele que sentimos orgasmos magníficos e que a penetração pode ser agradável. Mas existem outras zonas erógenas, que são extremamente prazerosas de manipular e, para certas pessoas, podem até levar a orgasmos de outros tipos. Se não as conhecemos, talvez seja porque a penetração as ofusque, e porque as mãos oferecem mais possibilidades em termos de variação. É um exercício muito divertido de fazer a dois, para descobrir quantas partes do seu corpo te geram prazer. E quando seu corpo não for mais segredo, você vai poder guiar com mais clareza a feliz pessoa escolhida que terá a sorte de transar com você.

Pode ser que você não descubra muita coisa nova nos esquemas a seguir e que talvez algumas zonas até sejam desagradáveis ao toque. Mas, para a nossa sorte, com o passar dos anos, nossos desejos e nossas sensações mudam, então o sexo provavelmente ainda te reservará muitas surpresas.




As 12 zonas de prazer do clitóris e de seus arredores
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1 Glande (estímulo externo)

A NÚMERO UM do orgasmo. O toque pode ser doloroso para algumas pessoas, pois é muito sensível.

2 Haste (estímulo externo)

Forma uma espécie de canudo sob a pele. A sensibilidade varia de pessoa para pessoa. Há quem prefira o toque aqui ao toque na glande, pelo motivo exposto acima.

3 Vestíbulo e pequenos lábios (estímulo externo)

O vestíbulo é uma zona perfeita a acariciar, pois, ao passar o dedo ali, a lubrificação de Sicrane será estimulada. Preste atenção nas ilustrações, onde dá para ver quatro pontinhos: no alto, as glândulas de Skene (líquido ejaculatório); embaixo, as de Bartholin (parte da lubrificação).

Já a sensibilidade dos pequenos lábios também varia de pessoa para pessoa. E lembre que não devemos ignorar nada. NADA!

4 Introito vaginal (estímulo interno)

O introito vaginal fica encaixado entre os dois bulbos do vestíbulo e seu encontro, o que dá uma sensibilidade toda especial.

5 Zona rugosa (zona G) (estímulo interno)

Na verdade, não é essa zona em especial que nos interessa, mas sua localização. Ela se encontra na parte anterior da vagina, bem no começo, e mede aproximadamente duas falanges. O que se estimula é o encontro das raízes e das glândulas parauretrais. A rugosidade da zona ajuda a encontrar um ponto de referência.
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6 Parte anterior da vagina (estímulo interno)

Tem uma parte lisa ao toque, acima da zona rugosa e do osso pélvico. É aqui que estimulamos para gerar o famoso squirt. Você saberá que encontrou quando sentir os dedos se mexerem através do baixo-ventre de Sicrane. Pois é, que nem a Sigourney Weaver em Alien.

O restante da área anterior não tem o delírio Alien. De acordo com a inclinação da mão ou do corpo da outra pessoa, a bexiga será acionada. Vontade de fazer xixi? Acontece, então considere urinar antes, para evitar o incômodo. Se a vontade continuar, talvez seja porque você está quase no ponto do squirt (que nem nos filmes).

7 Parte posterior da vagina (estímulo externo)

Parede fina e lisa que separa a vagina do reto. Ela se encontra entre o introito vaginal e o colo do útero. É uma zona muito interessante, porque dá uma sensação muito diferente da penetração média. É difícil atingi-la com o pênis, a não ser que ele tenha uma curvatura anormal de noventa graus. Com os dedos é mais fácil.

8 Colo do útero (estímulo interno)

O estímulo se faz pela penetração profunda das mãos, do pênis ou do dildo. Pode causar dor em certos casos (como uma sensação de cólica menstrual), então vá com cuidado, a não ser que Sicrane peça para ir com força.

9 Fórnix (estímulo interno)

O estímulo pode ser bem legal se a vagina estiver relaxada e excitada. Se Sicrane sentir dor, talvez seja porque está forte demais, ou porque está com medo, sem vontade, ou tem útero retrovertido ou algo que é preciso analisar em uma clínica ginecológica.

10 Bolinha (estímulo interno)

Situado bem no começo da vagina, do lado da parte posterior. É o verso do ânus.

11 Ânus (estímulo externo)

Sensacional.

12 Reto (estímulo interno)

Excelente.




Manual de instruções da xoxota



Que dedilhado… 
Você toca piano?




Toc toc toc



Fazendo um biquinho, grude a boca na glande do clitóris e estique a língua para cutucá-la de forma ritmada e tranquila. Quanto à cadência, fica por sua conta. Faz de conta que você é um brinquedinho sexual de múltiplas velocidades.
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Ei, periquita, não precisa se desculpar por não se depilar



Seu corpo, suas regras. Ninguém pode te dizer o que é bonito ou feio, a gente tá pouco se fodendo. A escolha é sua se você não quer mais sofrer arrancando os pelos ou se quer continuar a fazer isso!






Duck face



Se Sicrane não tiver grana para aquele brinquedo sexual famosinho de que todo mundo fala por aí (sabe, aquele sugador que tem o nome de uma música da Britney? Vai, pensa), você pode tentar reproduzir o movimento de sucção com a boca. É fácil! Comece fazendo um biquinho de pato e encoste essa boquinha linda ao redor da glande. Bom, e agora, ASPIRE! Faz um barulhão de desentupidor de ralo, mas é bem gostoso. Acho que é parecido com um boquete. Também dá para movimentar o ar com a língua, a esticando e retraindo para bloquear ou soltar o ar, bem rápido.
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Belisquete



Use os lábios para beliscar a glande de Sicrane, enquanto a língua faz movimentos laterais: de cima para baixo, ou da esquerda para a direita, você decide.
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Toc toc toc (de novo)



Dê tapinhas no clitóris em vez de deixar o dedo parado. Mas, cuidado, sem muita força! Comece só roçando. Esse trequinho é sensível, e não queremos machucar Sicrane.

P.S.: A cruz na parte de baixo do desenho é o ânus.
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Trim trim!



Nessa técnica daqui tem que ir bem devagarinho, tá? Belisque levemente a glande e faça minúsculos movimentos ritmados. DE LE-VI-NHO.
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Que profissional!



Para chupar gostoso, é importante alternar os movimentos e a rapidez. Eis uma ideia que pode agradar Sicrane: leve a mão à parte mais baixa do púbis e puxe a pele para cima. A ideia é expor a glande do clitóris. Isso intensifica o prazer e, além do mais, dá um ar de profissionalismo. Como nem todas as vulvas são iguais, se o clitóris não aparecer, não é para puxar com brutalidade. Cuidado, o gesto pode causar dor em certas pessoas, então nunca custa repetir: SE COMUNIQUE!
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O segredo pra chupar bem



O título deste quadro é bem promissor, mas foi só para chamar sua atenção. Já sabe, né? Não existe receita milagrosa, nem um método único a usar nesse caso, mas há algumas regras que costumam funcionar…

[image: ]

1

Não vá direto para a vulva ou para os peitos. Não tem nada mais excitante do que transar com alguém que sabe brincar com os nervos e a frustração. O corpo inteiro é terreno propício para as carícias, e a paciência é de ouro. Então, contorne a vulva, olhe bem, brinque com os pés, lamba as orelhas… Tudo que quiser fazer para criar tensão. Porque você sabe muito bem que Sicrane não se resume à genitália.

2

Roce de leve a vulva. Lamba as áreas ao redor da glande. Não vá muito rápido, nem muito forte, principalmente no início. Evite começar de língua dura ou com lambidonas, a não ser que Sicrane peça!

3

Mude de movimento ou de ritmo de vez em quando, para o clitóris não ficar dormente. De tanto estimular do mesmo jeito, Sicrane corre o risco de não sentir mais nada. Às vezes, só de mudar de método já conseguimos chegar ao auge de sensações.

4

Abuse da criatividade e se divirta! Há mil modos de dar prazer. Pode lamber, chupar, soprar, aspirar, cuspir, morder, dedar etc. Pode também usar a ponta do nariz, as mãos, um dildo, um cubo de gelo, água quente ou fria etc. Não tenha medo de tentar várias coisas — sempre com consentimento, claro! Você pode também procurar a aba “instrução” de sites pornô e aprender com os vídeos sugeridos.

5

Mostre que está sentindo prazer. Se quiser, elogie a aparência, o cheiro, o gosto de tudo… Não tenha medo de parar para admirar a vulva. Muitas pessoas nascidas com vulva sentem insegurança com a nudez. Há tão poucas representações variadas da vulva, que muitas pessoas têm vergonha da aparência ou do cheiro da genitália.

6

Eis um truque que geralmente funciona: quando ouvir a respiração da pessoa se acelerar, pode ser sinal de que ela está se entregando e que você está no caminho certo. Prepare-se para brincar com a tensão. Na hora que Sicrane menos esperar, pare por alguns segundos. Provavelmente vai ser irritante, mas também vai ajudar a intensificar a excitação. Depois você pode voltar ao trabalho. Faça isso quantas vezes quiser. Até o orgasmo! BUM!

7

Dedos bem posicionados durante o sexo oral podem ser bem apreciados, pois estimulam o clitóris interna e externamente, ou seja, por todos os lados!

8

Tenha paciência. Fazer Sicrane chegar ao orgasmo pode levar um tempo. Então não desanime, e sinta prazer ao dar prazer. Também não há regras nesse caso, então pode levar de cinco a quarenta e cinco minutos, ou até mais!

9

Se comunique, pelo amor de Deus! Meus conselhos não servem para nada se você não perguntar do que Sicrane gosta. E se Sicrane não souber responder (acontece), é só lhe dar este livro de presente.




Joinha!



Lamba o polegar e o encoste suavemente na glande de Sicrane. Não mexa imediatamente. Deixe o tempo de indicar que você vai cuidar da vulva no seu tempo.

É um gesto lindo, lindo, lindo.
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Tremor de glande



Ah, não, você ficou com cãibra na língua e Sicrane ainda não gozou? Ah, inocente…

Leve a mão ao púbis e mexa o clitóris indiretamente ao fazer todo o conjunto tremer. Isso permitirá que você dê prazer a Sicrane mesmo com a língua em repouso.
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Vestibulando
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Não precisa se apegar só à glande: faça intervalos, descendo para o vestíbulo. Suba de novo. Desça de novo… E DE NOVO!


Mas onde você aprendeu isso tudo?



Não custa repetir que se você passar o tempo todo só na glande do clitóris, corre o risco de dessensibilizá-la e até de machucar. Por isso é importante alternar, para fazer com que a pessoa queira mais, já que os momentos de intervalo são tão importantes quanto a ação em si. Aqui, proponho um semi-intervalo, pois vamos também nos concentrar na zona da uretra e do introito vaginal chamada de vestíbulo. Uma mão descansa no púbis para puxar a vulva levemente para cima e, em alguns casos, expor a glande do clitóris. Umedeça um dedo da outra mão e faça movimentos de vaivém vertical, do vestíbulo à glande. Você pode ainda mudar o tanto de pressão: roçar, acariciar… Sem apertar muito, a não ser que Sicrane peça, é claro.
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Aumentando o alvo



Não precisa tocar a glande do clitóris diretamente para ser gostoso. Às vezes, um simples estímulo dos arredores pode levar Sicrane à loucura.

Posicione um dedo de cada lado da glande e faça um movimento vertical. Talvez você repare que a glande será exposta quando se movimentar para cima.
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Pluc, pluc



Coloque um dedo de cada lado da glande, apertando a pele. Quando pressionarem nessa altura, a glande será indiretamente estimulada e talvez até saia de seu esconderijo. Pluc, pluc, aperte quanto quiser.
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E se a gente parar de fingir?



E, em vez disso, ousar se comunicar com as pessoas com quem transamos? Seu corpo é um templo, e você precisa respeitá-lo em primeiro lugar!

Sei que falar é fácil, e que às vezes a gente finge gozar para não magoar o outro ser humano envolvido, ou até para acabar mais rápido, mas um pouco de desconstrução não faz mal a ninguém.

Se a outra pessoa está mandando mal, não deixe ela meter os pés pelas mãos — arrisque uma conversa! Pode incomodar um pouco, mas é assim que a gente avança e que o sexo pode se tornar uma experiência excepcional.




Gire o botão



Afaste os pequenos lábios e contorne a glande, desenhando um pequeno círculo ao redor. Molhe um pouco o dedo antes.
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Barbudo sorridente



Já te falei que a sensibilidade do clitóris varia muito de uma pessoa para outra e que há quem ache o estímulo dolorido, forte demais, ou simplesmente irritante? Já? Tudo bem, vou repetir. Tendo isso em mente, você deve concordar que às vezes não pega bem estimular diretamente o clitóris. De qualquer forma, mexer só na glande do clitóris para fazer alguém gozar merece pena de prisão. Mentira, é zoeira, mas mata. Mentira, é zoeira mesmo…

Esse movimento com certeza vai trazer péssimas lembranças de infância, quando sua tia apertava sua bochecha com força e te enchia de biscoitinhos secos… Mas deixa para lá, senão vou fazer você ter nojo do sexo! Aqui, a ideia é pegar os grandes lábios com a mão toda e apertar (sem muita força) para prender a glande do clitóris entre a carne. Dependendo da quantidade de pelos da vulva e da inclinação da sua cabeça, vai lembrar um barbudo sorridente. Quando encaixar a posição, é hora de fazer leves movimentos laterais ritmados.

O gesto estimula o clitóris, mas de forma menos direta. E é muito excitante quando a pessoa te olha nos olhos, com uma carinha sádica, e solta um “f**** da p***”, “c******”, “v**, s*****”……!!! Hum…
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Na banheira



Vocês estão no banho, rola uma mão boba, mas a água é um porre porque acaba sempre prejudicando a lubrificação e nada desliza o bastante. Seria uma pena parar num momento tão bom, então posicione a mão como na ilustração e abane o dedo indicador e o médio, roçando de leve o clitóris de Sicrane. O movimento vai deslocar a água, provocando uma leve corrente que massageará o clitóris logo após a passagem dos dedos. Genial!
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Não ignore esses sex toys



Não costumo fazer propaganda dos méritos dos sex toys, mas é preciso falar desse brinquedinho novo de quem todo mundo anda comentando, porque minha xoxota está chorando até agora de alegria depois de ter experimentado.

Olha só, eu estava deprimida fazia um ano, e o filho da puta do meu clitóris resolveu me dar um perdido e levar embora toda a minha vontade de bater siririca e as sensações gostosas que vêm disso. Até que experimentei esse troço. Para quem não conhece, o sugador é uma espécie de aspirador de clitóris. Descrever assim dá calafrios, mas não tem comparação melhor.

Encostei a ventosa carnuda na minha glande toda atrofiada e, em alguns minutos, veio o resultado… PORRA, GOZEI QUE NEM ADOLESCENTE!

A sucção provoca uma sensação bem diferente da masturbação comum, e acho que deve ser meio parecido com receber um boquete.

P.S.: Abusar das vibrações provocadas por essa bela engenhoca pode dessensibilizar o clitóris, então vamos com cuidado, piranhada!

Tem modelos para todos os bolsos, e vale mesmo a pena.

[image: ]




Na onda de sex toy arrasador…
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… também tem este daqui. As vibrações não são nada parecidas com as dos vibradores padrão — são graves, pesadas e impactam o corpo todo, sem anestesiar o clitóris. Escolhi o modelo de ligar na tomada para ser mais potente. E ainda serve para massagear as costas! (Era o papel original.)

Só cuidado para não abusar do que é bom, para não correr o risco de perder o gosto por outros orgasmos (isso vale para todos esses brinquedinhos).


Glande a glande



Para mais suavidade e sensação, dá para estimular a glande da outra pessoa com a sua glande. É SENSACIONAL!
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Cosquinha na larissinha



A zona logo acima da glande do clitóris é a haste. Quando passamos o dedo, sentimos uma espécie de canudinho sob a pele. Tem quem curta uma cosquinha ali! Lógico, também tem quem não veja graça, mas, como sempre, a comunicação resolve tudo.
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É devagar, é devagar, devagarinho



Aqui a proposta é trabalhar com a língua. Faça pequenos movimentos horizontais nessa área, sem encostar na glande. É um bom jeito de fazer a outra pessoa se derreter…
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Vibrador + haste = amor



Vibradores às vezes decepcionam porque a gente tem vontade de passar diretamente na glande, para gozar rápido. O problema é que, em alguns casos, a glande perde a sensibilidade rápido, e acabamos não sentindo mais nada. Mas não se preocupe: a compra não foi em vão, e a prova é a haste!
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Uh, uh, uh, que beleza!



É muito bom se sentir observar e esperar que alguma coisa aconteça… É um incentivo a desacelerar, deixar o desejo crescer e conhecer um pouco melhor o corpo da outra pessoa. Abra os grandes lábios delicadamente, veja a separação dos pequenos lábios, sinta o cheiro gostoso, afaste um pouco mais, improvise…
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Um pouco de suavidade



Nunca fez mal a ninguém. A mão (de preferência quente) repousa suavemente na vulva de Sicrane. O gesto transmite o recado: “Eu valorizo seu corpo, eu te respeito, e você pode confiar em mim.” Fique ali, não precisa se mexer. E depois, se achar que Sicrane está de saco cheio, pode começar uma vibração caprichada com a mão.
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Massagem erótica



Não precisa encostar na genitália para excitar Sicrane. Se soubermos ir no tempo certo, esta massagem, bem simples de fazer, impulsiona o desejo devagarinho.

Se posicione de joelhos entre as coxas de Sicrane. Alternando as mãos, cruzando os braços, acaricie de cima dos grandes lábios (ou da virilha) até o baixo-ventre.

Naturalmente, a vulva vai se abrir com a passagem das suas mãos, e garanto que é a coisa mais excitante do mundo…

Pronto, agora é só esperar Sicrane implorar para você tocar naquele lugarzinho.
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Chupando o mar



Está calor? Não? Dane-se! Chupar o mar é uma experiência incrível, qualquer que seja o clima!

É simples: pegue uma garrafa de água com gás na geladeira, sorva um gole e deixe escorrer da boca aos poucos na vulva de Sicrane. Sem esperar, aspire os pequenos lábios, em um gesto parecido com o de comer ostras. Essas bolhinhas molham, fazem cócegas e são só sucesso!
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“Flock-flock”



Esse gesto simplérrimo pode levar Sicrane à loucura total.

No nosso ramo, chamamos de “flock-flock”, pelo simples motivo de ser o barulho que ouviremos se prestarmos atenção.

Com um ou dois dedos, faça um movimento lento de vaivém da glande do clitóris ao introito vaginal. Cuidado para não entrar de uma vez, e use o dedo para espalhar a lubrificação pelo caminho.

É excelente, ainda mais quando dura bastante e, por fim, o dedo entra na vagina…
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Não molhe os dedos logo de cara



Dê uma conferida antes. A lubrificação natural costuma ser a melhor, mas também pode ser desagradável sentir tudo molhado demais.




Descanse a língua
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Durante o sexo oral, é importante variar os gestos para não dessensibilizar as áreas estimuladas. Esta variante possibilita descansar a língua e a mandíbula, mas ainda dar prazer a Sicrane. É fácil: sugue os pequenos lábios. Pronto, só isso.

Recomendo, no entanto, ficar de olho na expressão de Sicrane, para o caso de não gostar muito, porque pode acontecer.


Tutti frutti



Se você nunca se masturbou com uma fruta, recomendo a nova experiência. O ideal é pegar uma nectarina ou um pêssego bem frescos (orgânicos e na época deles), recém-saídos da geladeira.

Dê uma mordida e se massageie com a polpa. A outra pessoa vai adorar lamber o gostinho doce…

Só um alerta: não faça isso se tiver tendência a candidíase.
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Massagem genital



Posicione os dedos nos grandes lábios e os afaste de leve para separar os pequenos lábios e fazer aparecer o orifício da vagina. Agora, massageie com pequenos círculos. Esse movimento é tudo!
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A cobra



Afaste os grandes lábios de Sicrane e desenhe uma cobra com a língua. Devagar… Aíííííí…
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Você é o melhor vibrador!



Posicione a parte de baixo da palma da mão na parte de baixo da vulva, aperte um pouco e libere o vibrador que existe em você. BZZZZZZ!
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Frustração faz bem



Sabe o que é ainda melhor do que penetrar Sicrane? Fingir que vai penetrar.

Passeie com o dedo pelo vestíbulo (área da uretra e do introito vaginal) como se não estivesse nem aí. Quando estiver tudo bem úmido, dê uma de: “Opa, vou entrar!”

SÓ QUE NÃO! E aí Sicrane vai ficar com raiva, porque você sempre dá esse golpe!

Você está rindo, mas a frustração às vezes provoca reações de desejo violento, então só penetre quando Sicrane implorar de verdade. Uma sacanagem sádica.
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E lá vai a língua



Enfie a língua, pelo amor de Deus!
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E lá vai o nariz



Enfie o nariz, cacete!
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Vira-vira



Faça um movimento de vaivém girando a mão… Uma vez em cima, uma vez embaixo. Na minha opinião, basta um dedo.
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Proeza final



Esta posição é mais prática se a vulva de Sicrane estiver bem dilatada. O melhor é usá-la ao final, já que tende a alargar um pouco o introito vaginal, se é que me entende…

Comece inserindo os dedos devagar. Lá dentro, a ideia é afastar um pouco as mãos, formando um V. Mas cuidado para não fazer isso com muita força, hein! É para ir DE LEVINHO!
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Conte comigo



Este é um movimento interessante, que pedirei para você seguir passo a passo, com calma. A ideia é trabalhar a observação e a comunicação com Sicrane durante a prática. Porque, sinceramente, falar durante o sexo é bem excitante. E transar com alguém que entende os sinais que mandamos não tem preço.

Comece penetrando normalmente, com um dedo só, de leve. Olhe para Sicrane e preste atenção em seus movimentos. Como está a lubrificação? Sicrane parece estar gostando? Se fizer um movimento para trás, será que é sinal de que você deve ir com mais calma? Se levantar a bacia, é porque está gostando? Por aí vai.

Quando sentir que é hora, avise que vai inserir um segundo dedo. Pergunte se a sensação está boa, se Sicrane está gostando…

Se tudo estiver correndo bem, você deve sentir a vagina te acolhendo cada vez mais durante os movimentos de vaivém.

Pergunte: “Posso colocar mais um dedo?”

E assim por diante… Quatro dedos, cinco dedos, seis dedos, sete dedos… Não, tô brincando, tá! Só cinco mesmo. Ou, enfim, faz o que quiser, não sou sua mãe.
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Nível profissional



Aqui é hora de um gesto profissional, que vai dar muuuuuito prazer para Sicrane. Encoste os dorsos das mãos, esfregando devagar, que nem as patas de uma mosquinha. Pense em usar esse movimento quando Sicrane já estiver com a vulva mais dilatada.
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Penetração pós-orgasmo



Ulalá!!! A penetração pós-orgasmo… Em resumo, faça Sicrane gozar, estimulando sua glande, ou espere que Sicrane faça isso e… PÁ! Não espere as coisas se acalmarem, penetre I-ME-DI-A-TA-MEN-TE! (Com permissão, é claro…)

No orgasmo de Sicrane, o clitóris todo incha de sangue, que nem o pênis na hora do orgasmo. Os bulbos do vestíbulo no introito vaginal ficam maiores, mais sensíveis, e a vagina parece se apertar. É a melhor sensação do mundo. Também funciona com um dildo, óbvio.
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Faça xixi depois!



É importante sempre dar uma mijadinha para limpar a uretra dos micróbios que se metem no jogo e evitar uma infecção urinária.




Dois em um



Insira um dildo na vagina de Sicrane, e depois penetre com o pênis. É específico: tudo na vagina.

Não faça isso logo no começo do rala e rola, óbvio.

Atenção: não aconselho de forma alguma essa experiência para quem está começando na prática. Ainda tem mil outras coisas a explorar antes disso.
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Mais aiaiaiaialto!



A palma da mão pressiona a glande do clitóris enquanto os dedos… dedam.

De vez em quando, puxe os dedos para cima, como se quisesse levantar Sicrane.
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Bora fumar



Posicione a mão como se fumasse um cigarro, e faça um gesto de “vem cá” com os dedos. Enquanto isso, acaricie a glande do clitóris com o polegar.

O agradável aqui é que duas zonas são estimuladas ao mesmo tempo. Mas pode ser demais para Sicrane, então fique de olho para garantir que está gostoso.
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Penetração é legal, mas…



Não faz a maioria das pessoas que têm vulva chegar ao orgasmo. Sei que estou me repetindo, mas nunca é demais lembrar. O clitóris abraça o introito vaginal, sim, então a penetração pode ser bem prazerosa. No entanto, parece que a glande do clitóris é a verdadeira campeã em matéria de orgasmo.

Ter a sorte de gozar só com penetração é bem raro. Então, se achar que nunca ter sentido isso é um problema seu, relaxe, porque, sério, é uma situação bem comum. E nada te impede de brincar de DJ durante a penetração… ajuda bastante. É ou não é?




Chega mais!



Curve os dedos e faça um gesto de “vem cá”.

Atenção: há inúmeras áreas legais de tocar, o ponto G não é um botão mágico, e se concentrar unicamente ali é que nem almoçar e jantar foie gras todos os dias!
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Que se abram as portas!



Quer saber a técnica para provocar o squirt? Bom, vou ensinar um método que dá resultado em muita gente.

Não vou mentir: exige preparo físico e você corre o risco de perder o antebraço nessa aventura maravilhosa, mas, sinceramente, vale a pena.

Comece curvando o indicador e o dedo médio, formando um gancho. Os dedos e o punho ficam parados — é o antebraço que vai criar um movimento vertical. Os dedos tocam atrás do baixo-ventre, logo acima do púbis, onde você deve apoiar a outra mão, e o ritmo precisa ser constante, então espero que seu braço seja forte.

Para você soltar o squirt, Sicrane, é importante se sentir à vontade com seu corpo, saber se entregar e estar com o tesão nas alturas! A vontade de fazer xixi provavelmente é sinal de que o corpo está pronto para o squirt e só falta a cabeça acompanhar. Fazer força no períneo também pode ajudar.

P.S.: Obviamente não é uma ciência exata, porque todo mundo é diferente, então seja gente boa e não entre com um processinho contra mim caso não dê resultado. Seria vacilo.
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Squirt em paz
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Está a fim de um squirt sem ajuda de ninguém? Seus problemas acabaram!

Pegue seu mais belo dildo e o enfie com tudo. O truque é fazer uma alavanca para o dildo alcançar o alto da vagina, perto da bexiga.

Você pode fazer força com o períneo ao mesmo tempo, o que às vezes ajuda.

Como está a sós, não tenha medo de sujar o lençol. Que se abram as portas!

Todo mundo é diferente, então relaxe se não conseguir. Exige treinamento e entrega.


Estourando o champanhe



Essa área é mais macia que a zona rugosa e se encontra acima da sínfise púbica. Ao encostar os dedos nessa região, deixando a outra mão no baixo-ventre de Sicrane, dá para sentir os dedos se mexerem lá dentro.

A sensação é semelhante à do estímulo da zona rugosa, pois o canal uretral também está envolvido, mas, neste caso, os dedos estão mais próximos da bexiga. Portanto, se sentir vontade de fazer xixi, acontece, e talvez seja sinal de squirt.
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Parece complicado, mas é fácil, fácil



Sicrane deita de barriga para baixo, ou fica de quatro. Comece inserindo os dedos normalmente. Lá dentro, curve os dedos como um gancho e use o antebraço para fazer força, como se fosse levantar Sicrane. Enquanto “levanta”, faça pequenos gestos verticais. Relaxe, e comece de novo… Vai dar para sentir uma camada macia e fina, que separa a vagina do reto. É ali que se encontra a zona posterior.

Converse para saber se Sicrane quer que você faça mais ou menos força.

A sensação é muito diferente de uma penetração comum, e não sei se o mesmo efeito pode ser causado por pênis ou dildo (a não ser que o pênis/dildo tenha uma curvatura anormal de noventa graus).
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Movimento solidário



Dois dedos na vagina, um no ânus. A mão fica parada, o antebraço faz o movimento. Sacou?

Pois é, é bom demais…
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Capitão Gancho



Nesta posição, Sicrane se deita de barriga para cima e você faz um gancho com seus dedos. Enfie bem fundo, até a última falange, e sacuda de cima para baixo, pressionando a camada fina que separa a vagina do reto.

É tão gostoso que quero chorar só de lembrar.
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Virar a chave



Imagine que seus dedos são uma chave, e que você quer abrir uma fechadura mole e úmida, usando só o punho. Desse jeito, você vai estimular a zona posterior da vagina, que é “ulalá”, e a lateral, que é “eita, caramba”!
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O domínio da arte



Este movimento é mais complicado, mas você deve dar conta. Sicrane está de costas, e você de frente para seu corpo. Encoste os dorsos das mãos e curve os dedos em gancho, esfregando ao mesmo tempo as paredes posterior e anterior da vagina. É um movimento mágico…
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Vem cá



O colo do útero é o fundo da vagina. É uma cúpula macia ao toque e impenetrável. Só saem de lá o sangue da menstruação e os bebês.

É também uma zona de prazer, que pode ser estimulada enfiando os quatro dedos na vagina e fazendo um gesto de “vem cá”.

O movimento pode causar dor em algumas pessoas, então não tente fazer isso de cara, e preste atenção ao corpo de Sicrane.
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Fornixando



Ao redor dessa cúpula fica a parte mais profunda da vagina, chamada de fórnix. Dá para fazer movimentos leves de rotação e alternar com gestos suaves dos dedos para variar o prazer.

Pode ser um estímulo dolorido em alguns casos, então vá com calma e preste atenção.
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Bolinha



Aqui, o polegar está na vagina, e o indicador, na entrada do ânus. É preciso juntar os dedos, sem penetrar o ânus de Sicrane. O gesto, em si, é simples: imagine que está tentando chamar um gatinho perdido… Pssspssspss!
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Não deixe a bolinha de lado



Faça carinho nela. É bem no comecinho da vagina. Inserindo o dedo curvado, você encontrará uma bolinha, o verso do ânus. Dê uma mexidinha ali!
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Anus vestibulis



A língua passeia do ânus ao vestíbulo (área que abarca o introito vaginal e a uretra). Vai e vem, vai e vem… e acaba com um beijo perfumado.

Uma dica: use um dental dam, o lençolzinho de látex, para praticar esse movimento. Mesmo limpo, o ânus solta umas sujeiras com que a vulva não lida bem.

A não ser que eu esteja enganada, todo mundo tem ânus, então o resto dos conselhos anais estão na categoria Unissex.
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Frente e trás



Indicador no ânus, os outros dedos na vagina, e a mão vai e volta, vai e volta… Tranquilinho.
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Não se penetra a vagina depois de comer cu, cacete!



Enfim, a não ser que queira muito uma infecção urinária…

Para diminuir os riscos, é possível fazer a chuca e pedir para Beltrane lavar o pênis/dildo ou trocar de camisinha antes de mudar de orifício.




No fundo do fundo



Você, Sicrane, fica de quatro.

Você, Beltrane, enfia os dedos bem no fundo do ânus (depois de lubrificar bastante). É preciso que os dedos encostem na camada fininha que separa o reto da vagina. O movimento é simples, mas forte: como se seu antebraço estivesse se debatendo.

Posso garantir que a sensação é uma delícia…
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2. 
As zonas de prazer de Fulane



Sensual seduction






Pois é, o pênis não é só milho para debulhar. É muito mais complexo e sutil, e é bom lembrar disso de vez em quando. Se olharmos atentamente, veremos que as zonas de prazer são (quase) exatamente as mesmas da vulva! Em cada uma das dez zonas catalogadas aqui, observamos sensações diferentes. Talvez você tenha menos ou mais zonas sensíveis, e só você pode saber. Se achar que não sente muita coisa em certas zonas, não se preocupe. A vantagem é que, com o passar do tempo e a idade, os gostos e as sensações evoluem, e de vez em quando é interessante tentar outra vez uma experiência que no passado não deu muito resultado. Na dúvida… seria uma pena passar reto por um novo prazer!




As 10 zonas de prazer do pênis e de seus arredores
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1 Glande (estímulo externo)

Não preciso nem apresentar. Essa campeã inveterada é homóloga à glande do clitóris. É fã de cavalgada, arte contemporânea e Dick Rivers. Mas também, e principalmente, de beijos de língua.

2 Borda da glande (estímulo externo)

Bordinha sensível e gorducha. Gosta de ficar emperrada em orifícios por aí.

3 Freio (estímulo externo)

Frágil e delicado, não gosta que puxem com força.

4 Corpos cavernosos (estímulo externo)

Ao toque, são mais firmes que o esponjoso. A sensibilidade varia de pessoa a pessoa.

5 Corpo esponjoso (estímulo externo)

Possivelmente a parte mais sensível do pênis. Também pode servir como brinquedinho antiestresse.

6 Saco escrotal (estímulo externo)

Gosta muito de um cuidado. E todo mundo conhece alguém que só tem um testículo.

7 Bulbo (estímulo externo)

Fica entre o saco escrotal e o ânus. Quando pressionamos ali, o sangue é impulsionado para a glande e gera um estímulo indireto. O prazer causado é sem dúvida análogo ao da compressão dos bulbos do vestíbulo. Mas, como você não tem xoxota, não dá para confirmar. E vice-versa, no meu caso…

8 Ânus (estímulo externo)

Nas horas vagas, fede a queijo mofado. Mas é um bom começo para os tímidos da sodomia.

9 Reto (estímulo interno)

Pois é, pois é…

10 Próstata (estímulo interno)

Um dedo já basta para alcançar. Procure a bolinha do tamanho de uma noz.

O estímulo dessa área e dos arredores pode provocar orgasmos superpotentes e muito diferentes daqueles que você tem através do pênis. Diz a lenda até que um amigo meu, cujo nome não direi, ficou com as pernas bambas por causa disso. E não acho que o Jérémie é mentiroso assim.

Ou seja, seria um desperdício se privar disso!

Dito isso, não temos certeza de que a próstata é uma zona erógena de fato. Há uma hipótese de que seja, na verdade, o bulbo, estimulado por dentro, que manda o sangue todo para a glande.




Guia prático do pau



Baum baum baum faz meu coração




Punheta a duas mãos



Eis uma punheta sensacional a duas mãos, de que todo mundo vai gostar, porque a posição também é muito confortável para quem está batendo a punheta.

Fulane se deita e você se ajoelha entre as coxas. Comece lubrificando um pouco o pênis e o envolva com as duas mãos, unindo-as como no desenho. Em seguida, faça movimentos de vaivém, com o cuidado de pressionar levemente os polegares no freio, e de fazê-los deslizar pela glande quando estiver lá em cima.

Depois me conta como foi!
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Dentes de amor



Na verdade, não é para esfregar os dentes, mas exercer uma leve pressão na glande. Dá para ser bem suave, acredite.

Vamos com calma; não esqueça que a glande é uma área muito sensível.
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Passando a marcha



Punheta é legal, mas punheta a nível profissional é melhor ainda.

Durante a bronha, você pode levar a palma da mão à glande e fazer movimentos circulares, como se fosse um barman secando um copo no formato de um bilau. Com tranquilidade e bastante lubrificação, pode voltar para a punheta…
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Pow Blop Wiiizzz



Ok, Fulane tem um fraco pelos barulhinhos da boca na hora do vamos ver. Por isso, testei uma variedade de técnicas, algumas absurdas, para fazer o máximo possível de barulho. Tentei masturbar Fulane com slime e até colocar um microfone perto do bilau, mas deu ruim.
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Até que lembrei que eu adorava chupar sacolé de um jeito bem peculiar. Vou explicar, mas sem rir da minha cara, tá?

Enfio na boca normalmente, como se chupasse uma banana (é normal, ora!) e, ao puxar de volta, aspiro, provocando um barulho de “pop!” quando tiro da boca.

Não só faz barulho, como o sacolé parece gostar da nova sensação de sucção.


Fiozinho



Não precisa de garganta profunda para enlouquecer Fulane. Às vezes, basta brincar com a saliva: cuspir, ver escorrer… Chupar, e depois voltar com um fiozinho de baba, olhando bem nos olhos…

Um conselho antes de entrar nessa pira: evite comer biscoito seco, papelão e areia logo antes. O melhor é beber refrigerante, para dar um toque grudento! Ou uma bebida quente, que estimula a saliva.
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Dor na mandíbula?



Dá para continuar a satisfazer Fulane enquanto relaxa, usando esse movimento simples e suave. Seja antes, depois ou no meio do boquete, ou até se decidir que não vai chupar é nada…
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Cafuné na glande



Quem não gosta de um cafuné? E quem não acha que a glande parece uma cabecinha pronta para receber um carinho?

Bom… Partindo desse princípio, podemos supor que todo mundo gosta de cafuné na glande. Imagine que sua mão é um massageador de cabeça e faça movimentos de vaivém, de cima a baixo. Relaxamento garantido…
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Vaivém suave



O pênis também gosta de suavidade, então posicione os dedos ao redor da glande como se segurasse uma rosa e quisesse acariciar suas pétalas. Pronto, agora é só fazer um vaivém bem suave. A palma da mão também pode roçar no pênis.
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Profissão: sonoplasta



Tem uma parada bem legal de fazer na garganta profunda, mas que não está ao alcance de todo mundo, afinal, é preciso conseguir fazer a garganta profunda. Quando estiver lá, é hora de tentar emitir um som, qualquer que seja. A ideia é fazer o fundo da garganta vibrar, estimulando a glande de Fulane. Coragem!

[image: ]


Mudança de velocidade



A palma da mão sobe pela glande, esfregando o freio, e a cobre completamente, como se fosse mudar de marcha em um carro manual. Pessoalmente, prefiro carro automático, porque é mais confortável, ainda mais nos engarrafamentos, em que a gente precisa dar a partida, parar, dar a partida de novo, avançar, parar outra vez… Mas isso não tem nada a ver com o assunto.

Volte à posição 1, e assim por diante…
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Bordinha gentil
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Há técnicas que possibilitam descansar a mandíbula sem precisar parar tudo. Altruísmo não é algo leviano, ok? O desenho é bem claro, então nem preciso explicar.


Chupando a bordinha
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Quem é bom de boquete sabe quando ser mais suave. Não adianta nada descabelar o palhaço de Fulane até sair sangue. Certo? Então, aqui proponho dar atenção à glande, até a borda, no ritmo que quiser, e na pressão que achar melhor. O que posso dizer é que a borda gosta muito de atenção.


Questão de ângulo



Para aumentar as chances de um bom boquete, você pode puxar o pênis para baixo, formando um ângulo reto em relação ao baixo-ventre. Isso intensifica o prazer e, além do mais, é muito mais prático caso você queira olhar nos olhos de Fulane.

Se conseguir fazer isso sem usar as mãos, você vai passar direto para o nível profissional. Enfim, faz sucesso.
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O segredo para chupar bem



Não existem receitas milagrosas, nem um método único, mas algumas regras costumam funcionar…
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1

Deixe a intensidade do tesão aumentar. Não é só porque o pau está duro que Fulane quer imediatamente receber sua maravilhosa massagem oral. Brinque com os arredores do pênis, descubra as zonas erógenas da pessoa e se divirta fingindo que vai começar a chupar e olhando Fulane nos olhos. É muito engraçado ver a decepção quando você se afasta.

2

Não hesite: lubrifique ao máximo. Cuspa no pênis, deixe escorrer a saliva, tire o pau da boca esticando um fio de baba, olhe bem nos olhos de Fulane.

3

Cuidado com os dentes e não puxe o freio com muita força (se Fulane tiver freio). O melhor é sempre pedir orientação no começo da relação, pois, entre as pessoas circuncidadas, as de freio sensível e as mais insensíveis, é fácil se perder.

4

Use a criatividade. Existem mil formas de chupar e masturbar. No começo, tente variar um pouco o ritmo dos movimentos. Você pode lamber, engasgar, sugar, cuspir, mordiscar, massagear o bulbo, enfiar um dedo no cu, ajustar a pressão da mão, apertar mais ou menos forte, fazer vaivém na borda da glande, deixar a mão mais solta, brincar com o saco, lamber o freio para relaxar a mandíbula, lamber o bulbo, lamber o ânus, chupar a glande ou o saco…

5

Mostre que está sentindo prazer. Se quiser, elogie a aparência, o cheiro, o gosto… Pode gemer, como se tomasse o melhor sorvete do mundo. “HMMM! QUE PICOLÉ GOSTOSO!!!!”

6

Se comunique, pelo amor de Deus! Esses conselhos serão inúteis se você não perguntar do que Fulane gosta.

7

E, por fim, no caso de mulheres trans (e bilíngues), recomendo uma zine excelente chamada Fucking trans women, de Mira Bellwether.




Manual de instruções da garganta profunda



Não estamos aqui de brincadeira, então vamos falar de garganta profunda.

Para começo de conversa, é algo que deve ser feito com o maior respeito! Mesmo que envolva dominação, não pode ser forçado, nem feito na babaquice. E há quem veja a dominação no sentido inverso: é quem chupa que segura as rédeas! Pois é, cara.
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Qualquer que seja o caso, é preciso estabelecer um gesto que permita a quem chupa dizer “PAROU”.

Comece preparando uma toalha de emergência. Você vai saber o motivo no final.

O movimento pode ser feito de joelhos, mas dificulta o acesso à garganta, o que aumenta a chance de dor.

Então recomendo o seguinte: peça à pessoa que vai chupar para se deitar de barriga para cima, com a cabeça para fora da cama. Garanta que o pescoço forme uma linha reta até a boca. Essa posição possibilita uma melhor inserção. Quando chegar no fundo, você vai sentir um aperto na glande, que é sinal de que precisa se retirar rápido, porque a pessoa não consegue mais respirar.

Ah! E às vezes, na saída, a pessoa tem vontade de vomitar, o que é a desvantagem da coisa... Por isso, tenha a toalha à mão!


Foco no freio



O freio é uma coisinha delicada, que deve ser manipulada com cuidado. Também é uma zona erógena que não deve ser negligenciada. A sensibilidade, lógico, varia de pau para pau, mas é sempre muito agradável sentir lambidinhas delicadas nessa área.
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Bate-língua



Enfia a delicadeza no cu! Aqui proponho tacar o foda-se. Bata com a glande na língua, vai dar uma boa sacudida no freio.
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Cuidado com o freio de fulane



Pois é, porque o pênis é frágil. É sempre um pouco estressante a primeira vez que alguém bate punheta para a gente. Dá medo de puxarem forte demais o freio. E acontece muito…

O melhor é começar devagar e se comunicar bem para ajustar o gesto. Cuidado para não puxar muito para baixo, levando a pele toda junto. Se Fulane quiser que você aperte mais forte, vai avisar.

E é importante deslizar, então um pouco de lubrificante e/ou saliva sempre cai bem.




De mansinho



Vamos desacelerar o ritmo? Delicadeza é isso.
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No comprimento



Pode começar metendo bronca na lubrificação do pênis de Fulane com uma mão. Puxe o prepúcio para baixo com cuidado, para descobrir completamente a glande (esse conselho não se aplica aos pênis circuncidados), e depois deixe a mão parada na base do pênis, logo acima do saco.

Com a outra mão (também bem lubrificada), faça movimentos de vaivém da base até a ponta da glande. Você pode alternar a velocidade, fazer movimentos de rotação, cuspir de vez em quando.

Pronto, é uma variação da punheta que faz a pele subir e descer, e me disseram que é muito bom.
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Boa pegada



Se estiver com preguiça de usar a mão inteira, pode apertar o pênis com dois dedos e fazer vaivém, virando um pouco o punho. Além do mais, dá um ar mais chique.
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Ei, pica das galáxias, não precisa se desculpar por broxar



Relaxa, acontece com todo mundo e não é grave. Nada te impede de curtir com a outra pessoa até a ereção voltar, ou não. Dá prazer dar prazer, é o que dizem por aí.

Aproveito para lembrar que a penetração não é obrigatória para o sexo ser de qualidade. Esquece isso.




E a coordenação, como anda?



Lubrifique bem antes de começar essa massagem. As duas mãos trabalham alternadas. Deslize a mão direita para baixo, e depois a mão esquerda, e assim vai… O gesto é parecido com o de desenrolar a camisinha.
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Rolou?



Eis uma punheta normal, mas com o movimento incrementado por uma leve torção. Se rodar, rolou.
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Antiestresse



Fulane anda estressante? Use o pinto como bolinha antiestresse. Pois é, dá para apertar o pênis com mais ou menos força, dependendo da vontade de vocês. Essa manipulação é bem agradável, e ainda tem o dom de encorajar uma bela ereção, dependendo do caso.
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Footjob



Se você tem pé chato, essa é sua hora de brilhar!

Com os pés limpos e não muito frios, comece um footjob digno do nome. De frente para Fulane, com as pernas dobradas, seus pés ficam virados um para o outro e massageiam o pênis. Fulane pode ajudar, segurando seus pés no lugar certo.
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Punheta profissional



É hora da punheta profissional! Nesse método, é fundamental alternar com pausas e movimentos mais suaves, para não arrancar o pinto da amizade.

Fulane se deita de barriga para cima, e você monta em uma das coxas. Apoie uma mão na virilha de Fulane, com o polegar pressionando o bulbo.
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A outra mão bate punheta, normalmente, até mesmo suavemente. E você se prepara para aumentar a força daqui a pouco. A postos? (ref. 1) Com a mão, aperte bem o pênis e bata a punheta como se quisesse fazer Fulane gozar. É preciso sustentar o ritmo por uns quatro ou cinco segundos. É de enlouquecer e, quando sentir que Fulane está prestes a gozar, solte o pênis (ref. 2) e lhe deixe respirar. Espere Fulane parar de tremer. Aí volte a tocar devagar. Outra vez? VAI!


À espanhola



Se você tiver seios, e eles forem de tamanho considerável, recomendo muito experimentar o que chamamos de “espanhola”. De sutiã é mais prático, porque deixará suas mãos livres para jogar buraco ou derramar lubrificante.
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Estilo alibofis*



Dependendo da pessoa, os testículos podem ser muito sensíveis.

Aqui, a ideia é pôr na boca as duas bolas ao mesmo tempo, e as chupar inteiras, ou uma de cada vez.

Também dá para complementar com uma punhetinha leve e de boa.
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* Alibofis é “saco escrotal” no dialeto da região de Marselha.


Nem sim, nem não



Você pode dar continuação à técnica anterior sacudindo a cabeça de um lado para o outro como se dissesse “não”, sempre deixando os lábios grudados na base do pênis, para não correr o risco de arrancar as bolas fora. De qualquer forma, é importante ficar bem de olho na reação de Fulane durante essa prática, para o caso de surgir uma expressão de dor contida em seu rosto.
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De mão cheia



Se Fulane curtir, você pode segurar os testículos com a mão toda e apertar, cada vez mais forte. Pode rolar uma punheta ao mesmo tempo, ou não. Só tome cuidado com as unhas.
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Eu te amo, escrotinho



Lamba bem esses testículos! Encharque ao máximo, esfregue o rosto, cuspa neles. E comece outra vez.
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Puxa-saco



Durante o sexo oral, não hesite em massagear o saco. É sempre gostoso, e também prático quando não sabemos o que fazer com as mãos.
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Não deixe o bulbo de lado



Muita gente não sabe nem localizar essa zona. O bulbo é geralmente uma área ignorada, e que merece mesmo mais atenção. É a continuação do pênis, e em algumas pessoas pode ser muito sensível.

Aqui, a homenagem se presta com lambidas. Do ânus ao escroto, e algumas idas e vindas serão bem valorizadas, variando a pressão da língua.
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Massagem completa



Se você não tiver boa coordenação motora, corre o risco de não conseguir fazer essa massagem. Mas, olha, vale a pena tentar, nunca se sabe!

Uma mão bate uma punheta clássica em Fulane. Na outra mão, o indicador e o dedo médio ficam esticados e afastados, como no desenho, e fazem um movimento de vaivém, massageando a lateral do bulbo e subindo até a base do saco.

Essa massagem pode ser feita de modo bastante suave, mas já ouvi dizer que, para efeito total, mais forte é melhor.
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Punho ao bulbo



O punho massageia com força o bulbo, com um movimento de rotação, mantendo uma pressão constante. Que nem no desenho.
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Para comer de joelhos



Uma mão atarefada cuidando do pênis, um joelho pressionando com firmeza o bulbo. Alguns movimentos leves podem acompanhar o gesto. Mas cuidado, porque o saco está pertinho.
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Sem comentários



Combinamos que o desenho já explica tudo? Então tá.
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Dedo vibrador no ânus



Você vai ver, Fulane vai gostar.

O movimento é simples, mas eficaz: basta encostar o dedo no fiofó e vibrar o antebraço, pressionando com firmeza a área em questão. E, se estiver bem lubrificado, por que não enfiar? É algo a se pensar, hein!
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Cu-doce



Quem entende do assunto gosta dessa delícia.
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BZZBZZZZZBZZZZZ…



Um bom vibrador relaxa o ânus tão bem quanto poppers.
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Homens héteros também gostam de penetração anal. Eles só não sabem disso ainda.



Os tempos mudam, os homens também



Muitos homens cis héteros me escrevem dizendo que gostariam de explorar o cu. Como mulher cis hétero, também é uma dificuldade a superar. Mas, imagine só, várias mulheres também me escrevem dizendo que gostariam de propor isso aos namorados! Então o que estamos esperando?




Só um dedinho, por favor



Não, seu dedo não vai necessariamente ficar fedendo a cocô se você enfiar no cu. Só corre o risco de dar muito prazer e até fazer Fulane gozar. Pois é.
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Prostate-se



Vamos falar de coisa séria, vamos falar de próstata!

Para começo de conversa, saiba que você pode fazer isso independentemente da sua orientação sexual. A prática é cada vez mais difundida, já que a próstata é uma fonte de prazer INTENSO e o estímulo pode levar a orgasmos muito mais fortes do que os “de costume”. Recomendo não mexer no pênis durante esse exercício, para se concentrar em um prazer de cada vez. Claro que dá para fazer a sós, mas é menos acrobático a dois. Vamos?
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Fique à vontade e comece a massagear o ânus com um pouco de lubrificante, para a entrada ser mais fácil.

Quando sentir que o ânus está disposto a ser penetrado, enfie o dedo devagar, no mesmo sentido da ilustração (o dedo precisa estar voltado para a frente da bacia).

A próstata não está longe. A ideia não é apertar ou massagear; de início, recomendo só roçar. Experimente na palma da mão, veja como é mais gostoso roçar do que apertar — causa calafrios, cócegas. É o efeito desejado no começo. Depois, fica por sua conta…

P.S.: A primeira vez pode ser um pouco decepcionante, pois é preciso um tempo para acostumar o cu.

Obrigada a Adam, o autor de Le Traité d’Aneros (leitura fundamental).


Joia anal



Aquela carinha feliz é sua próstata no dia em que encontrar um massageador de próstata. Essa joinha pode causar um orgasmo fora de série, bem mais forte do que o que você conhece com o pênis. Dá para usar a sós, contraindo o períneo para mexê-lo internamente. Dá para usar antes, depois ou durante a penetração. Dá até para usar no dia a dia no trabalho, sem ninguém notar.
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Vibrador de próstata



É hora de investir em um vibrador para ter novas sensações.
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3. 
Unissex



Nossas zonas erógenas e outras dicas






De tanta empolgação para mostrar minhas técnicas preferidas para brincar com Fulane e Sicrane, me esqueci completamente de falar das zonas erógenas… Como são tão importantes quanto as zonas de prazer direto, elas merecem um momento de atenção.




Até o pescoço



A área do pescoço e dos ombros é muito especial pra mim, mas não vou ficar contando minha vida toda aqui. Tente morder Beltrane nessa região, para fazer o corpo todo tremer. No começo, devagar, para causar um arrepio leve, e aí cada vez mais rápido, para a sensação se espalhar pelo corpo… PORRA, COMO É BOM!

[image: ]


Carícias



A lateral dos seios é especialmente sensível, então, antes de agarrá-los com tudo, você pode causar uns arrepios acariciando de leve essa área com a mão, uma pena, uma folha, um pincel etc. Enfim, qualquer coisa que estiver à mão, desde que não seja uma lixa, claro. Calafrio garantido!
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O gozo e o orgasmo



É comum me perguntarem a diferença entre “gozo” e “orgasmo”. Você pode simplesmente pesquisar isso na internet, mas darei aqui minha definição para os dois termos.

O gozo é o prazer que sentimos em uma situação, seja ela sexual ou não. Dá para gozar de uma propriedade, ou da sua presença, meu amor. Se perguntarem “Você gozou?”, podemos responder “Gozei, mas não tive um orgasmo, baby”.

O orgasmo é o clímax de uma relação sexual extremamente bem-sucedida. A explosão que demonstra o ápice do prazer! Uma espécie de gozo extremo.

Observação: O orgasmo não é um estado que todo mundo consegue alcançar sistematicamente, e o simples fato de gozar da situação pode fazer do seu rala e rola um momento de qualidade. Se não houver gozo, aí sim é melhor se perguntar o que houve…




Mamilíngua



Os mamilos de Fulane podem ser extremamente sensíveis. Assim, sensíveis MESMO, dependendo do caso. Diz a lenda que há quem chegue ao orgasmo só pelo estímulo dos mamilos.

É preciso imaginar que Fulane tem dois clitóris no lugar dos mamilos e chupar bem gostoso. Devagar, acariciando com a pontinha da língua… Alternando mais forte, mais rápido, mais leve… Até mordiscar cai bem. Tipo mamilíngua!
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Pomada



A pomada de calêndula ajuda o corpo dolorido após o sexo a se recuperar. É uma pomada natural, que se compra em farmácia. Dá para passar no introito vaginal ou no pênis dolorido após uma sessão vigorosa de penetração. Também é excelente para tratar fissuras mamárias devido à amamentação.




Fogos de orifício



Como não é possível dar para um polvo espacial (sei que é sua fantasia), você pode começar pedindo para a pessoa com quem você se relaciona penetrar todos os seus orifícios. Há quem veja isso como um ato de submissão, e quem prefira imaginar que, assim, as duas pessoas se tornam uma só, encaixadas uma na outra, em fusão.
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Você conhece a seção instrucional das plataformas pornô?



Os vídeos ensinam a fazer um monte de coisas, tipo um boquete profissional, chupar xoxota com estilo, massagem erótica, práticas tântricas etc. Honestamente, é bem maneiro. Mas precisa de uma boa pesquisa para encontrar…




Poc poc



Durante a penetração, ou enquanto faz a faxina, uma cutucadinha no ânus é sempre um prazer. Poc poc!

[image: ]


Cintaralho sem cinta



Pois é, existe cintaralho sem cinta! É melhor ter vagina para usar essa joia, mas dá para enfiar em qualquer pessoa, desde que tenha ao menos um orifício…

Recomendo começar com um tamanho menor para quem é iniciante no anal. Também é ótimo para duas pessoas com vulva, pois há uma verdadeira sensação de contato pele a pele.
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Manual de instruções da chuca



CHUÁÁ!

Uma lavagem anal de vez em quando não faz mal. Ainda mais quando sabemos que vamos dar o cu.
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Manual de instruções da chuca:

Compre uma ducha higiênica na farmácia e viva o momento especial de olhar bem nos olhos do caixa na hora de pagar.

Planeje fazer entre quinze minutos e duas a três horas de antecedência, dependendo do seu ritmo digestivo.

Comece enchendo sua pia (limpa) de água morna.

Aperte a ducha higiênica e a afunde inteiramente na água para enchê-la.

Ao tirá-la da água, aperte de leve, para expelir o que ainda tiver de ar. Mergulhe a ducha outra vez, para encher até o fim. Essa etapa não é obrigatória, mas evitará que você encha o cuzinho de vento e solte uns bons peidos quando tiver companhia.

Em seguida, vá até o vaso sanitário e enfie esse magnífico objeto no toba. Aperte a ducha para jogar toda a água no seu reto e depois relaxe, sem fazer força, para expelir a água que até então estava limpa e sem cocô.

Repita uma ou duas vezes…

Pronto, você finalmente está a postos para dar o cu sem noia!

E também é uma ótima solução para prisões de ventre momentâneas!


Hora do chá!



Dia frio? Beba um chá quentinho e depois beije o lugar que sua inspiração sugerir.
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Não é fácil chegar ao orgasmo se estamos muito acostumados com pornô



Para quem consegue se entregar vendo um filme, mas não a dois.

O pornô é prático, mas deixa nosso cérebro um pouco preguiçoso. A gente se acostuma com imagens prontinhas e, quando estamos diante da realidade, chega a ser uma decepção.

Não estou dizendo que pornô faz mal, mas já notei que, quando voltamos a estimular a imaginação, ou, melhor ainda, nos concentramos no nosso prazer, os orgasmos são muito mais satisfatórios.

Eis um passo a passo para largar o vício:

- Limitar o consumo de pornô até parar de vez é uma primeira etapa que exige dedicação. Mas é possível!

- Quando cortar o acesso, tente lembrar as cenas mais excitantes e chegar ao orgasmo a sós, sem ligar o computador.

- A terceira etapa envolve mexer com a imaginação. Invente suas próprias fantasias e tente chegar ao orgasmo de novo. Também é possível buscar inspiração em outras fontes, como na literatura e em podcasts.

- Pronto, você já é capaz de não pensar em nada além do próprio prazer, sem auxílio visual ou imaginário. Esse processo pode levar um bom tempo, mas prometo que vale a pena!



A penetração pode ser uma opção, e não o objetivo final.




Ufa… Que calorão, hein?



Em dias quentes, considere chupar um cubo de gelo e lamber a maravirilha da outra pessoa. Frescor garantido no verão!
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Retinho



Com a língua bem reta, e sem hesitar: é assim que se lambe um ânus. Ponto.
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As alegrias da punheta sagrada



É um ritual mágico que vai te permitir expandir os limites do corpo, desenvolver amor-próprio ou simplesmente reaprender a fazer tudo com calma…

Primeiro, arrume o quarto e deixe o ambiente acolhedor e agradável. Você também pode cogitar fazer isso ao ar livre.

Esqueça os sites pornôs, não vai ser necessário. Desligue o celular e o computador (a não ser que queira botar uma musiquinha).

Apague a luz e acenda velas. Para criar um clima olfativo e relaxar, acenda incensos, ou use um difusor de óleos essenciais.

Prepare-se com um espelho, óleo de massagem e um dildo (se não tiver dildo, pode usar um pepino orgânico bem lavado) e bote uma música.

Pronto, podemos continuar.

- No começo, diga em voz alta o que quer desbloquear.

Não que seja obrigatório sentir que alguma coisa está bloqueada. Você também pode querer relaxar, ou ir com calma… Fica a seu critério.

- É hora de untar o corpo de óleo de massagem. Acaricie sua pele, da cabeça aos pés. Vá com calma, se olhando no espelho. Admire sua beleza à luz de velas. Aproveite o momento.

- Depois, é por sua conta. Você pode experimentar uma nova técnica de masturbação, tentar penetração anal, explorar a vagina e seus mistérios com os dedos, provar o esperma etc.

Enfim, há mil modos de explorar seu corpo, e fazer isso a sós pode ser um ótimo jeito de expandir seus horizontes, já que não tem ninguém vendo, e, portanto, não é preciso sentir vergonha. Se solta!




Não tá gostoso aqui, com o ânus relaxado?



Vibrador no ânus é tudo! E mais, se rolar um clima.
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Na cama, sou o oposto do que sou na vida



Ok, não é fato garantido para todo mundo, mas é comum que o temperamento das pessoas mude completamente na hora do sexo. Assim, uma pessoa introvertida, tímida, discreta etc. pode se tornar uma fera dominadora na cama. O mesmo vale para o pessoal extrovertido, com muito poder e responsabilidade, que se descobre passivo, intimidado e submisso nos lençóis.

O sexo nos dá espaço para nos desvencilharmos de quem somos ou tentamos ser no dia a dia. Há quem chame isso de desvio, mas eu prefiro imaginar que aqui revelamos o “lado sombrio da força”, o que é bem mais saudável!




Cusquinha



O dedo bem úmido encosta no ânus e dá voltinhas. Que introdução maravilhosa…
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Eu dirijo!



Vamos acabar em grande estilo, com um conselho para iniciantes em sodomia. Se você nunca experimentou, entendo perfeitamente suas ansiedades em relação à penetração anal, especialmente para quem vai dar o cu. Mas tranquilidade: tenho uma técnica para você curtir bem o momento.

Diga para Beltrane não se mexer e segurar o pênis/dildo como demonstrei no desenho. É importante que Beltrane entenda que não deve tentar dar impulso, nem um pouquinho, porque é você quem vai guiar tudo. Você deve se sentir no controle, e não estar à mercê de uma pentada violenta que corre o risco de machucar. Então pode abaixar as calças e pegar no volante! Vá com calma, no seu ritmo e, principalmente, de acordo com a sua vontade. Você também pode segurar o pênis/dildo de Beltrane, se for te ajudar a ter mais segurança.

E não esqueça o lubrificante, que sempre cai bem.
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Depois do sexo, o relatório



Para melhorar e ajustar nossos gestos e os das pessoas com quem nos relacionamos, devemos tirar um tempo para falar o que foi bom e o que foi ruim. E também para se encher de beijinhos.






Hora da conclusão

Eu poderia ter feito mais mil desenhos e, ainda assim, não terminar esse livro, de tanto que podemos falar sobre sexo. Mas meu editor me apressou e eu mesma precisei voltar à vida normal. Ficar anotando coisas cada vez que a gente transa é exaustivo, juro…

De qualquer forma, parabéns! Você conseguiu ler um livro todo escrito em linguagem inclusiva. Além da alegria pérfida que me dá te imaginar fazendo esse exercício cerebral de alta voltagem, espero que, escrito assim, o livro faça sentido para todo mundo, seja onde for.

Se você levar só uma ou duas lições dessa empreitada, que fique esta mensagem: é hora de sair do esquema clássico que nos enfiam goela abaixo a vida toda. Precisamos nos soltar das representações que nos inspiraram no passado, porque elas nos prendem a uma sexualidade cheia de culpa, dor e tédio. A igualdade debaixo do edredom começa pela desconstrução das pressões que tanto remoemos. Não existe uma divisão entre gente que penetra e gente que é penetrada, perguntar “quem é o ‘homem’ e a ‘mulher’ da relação” não faz sentido. Não tem essa de submissão e dominação (a não ser para quem acha excitante, lógico). Enfim, não há norma, só corpos que devem se expressar em liberdade total, sem vergonha nem obrigação. Não vou mentir: esse processo não é fácil, e eu mesma ainda tenho muitos limites a superar… E, sinceramente, agradeço muito por todos os seus depoimentos, que me fizeram avançar e crescer ao longo dos últimos anos. A solidariedade é uma beleza. Assim como esse projeto, porque não fui de forma alguma a única responsável por ele… Fomos centenas de milhares de pessoas. <3

E como dizem por aí: “Fui!”




Agradecimentos

Muito obrigada a todas as pessoas que me ajudaram, inspiraram, apoiaram, penetraram.

Primeiro, centenas de milhares de OBRIGADAS às pessoas que me seguem no Instagram, sem as quais eu não seria ninguém. Os depoimentos de vocês me ensinaram muito! Foram mais do que uma fonte de inspiração — praticamente escreveram este livro por mim. Devo muito a cada uma. Mas não, nem insistam, vocês não vão ganhar royalties das vendas do livro, meus amores.

Um agradecimento especial a Odile Fillod (pesquisadora independente de estudos sociais das ciências biomédicas), que me ajudou muito no capítulo “Diga oi ao seu sexo”, cuja versão inicial incluía muitas besteiras que encontrei na internet. Obrigada também à dra. Clémentine Courage, pelo tempo, pela ciência e pelas selfies de papada tripla.

Obrigada a Arsène Marquis e Raphloy por me ensinar a escrever com linguagem inclusiva, e as bases do que é preciso saber sobre transidentidades.

Obrigada a minha amiga eterna, Emmanuelle Cornut, pela leitura, pelas longas conversas alcoolizadas sobre sexo e pelas piadas.

Obrigada a Martin Page pelo prefácio deste livro, e pelo livro Au-delà de la pénétration, que me inspirou muito.

Obrigada a Loll Willems e a Christophe Pouget por me fotografarem.

Obrigada a minha maravilhosa agente Ariane Geffard. Obrigada a Jeremy Griffiths Permal pelas traduções para o inglês no Instagram.

Obrigada aos homens/mulheres/pessoas não binárias da minha vida pela inspiração. Obrigada, Damien Moreau, por ter sido o relacionamento mais importante da minha vida, por me dar um filho formidável e me ensinar a confiar em mim. Obrigada, Takumi Kobayashi, pelo logo, por todos os bons momentos e por sua sede de novas experiências, que me ajudou a escrever este livro do começo ao fim. Obrigada, Nicky Bruckert, por me fazer descobrir o sexo além da penetração.

Obrigada, Sil, pelos incontáveis orgasmos que todos os meus ex tiveram preguiça de me dar porque eu demorei muito para gozar em comparação com as outras pessoas com quem eles já haviam transado, que tiveram orgasmos em cinco minutos na posição papai e mamãe. De qualquer forma, desde que te conheci, percebi que não tem nada de errado comigo. Mas também vale comentar como você é bem-dotado, paciente e sexy pra caralho.

Obrigada, Bony, você é a mais sexy das camponesas.

Obrigada, Jérémie Galan. Obrigada a todos os meus ex e peguetes, mesmo os ruins.

Obrigada ao pessoal do Instagram pelos posts inspiradores que me ajudaram a refinar um pouco mais minha visão do feminismo. Obrigada pelo apoio, mesmo nos casos em que, hoje em dia, nossos posicionamentos sejam divergentes: Delphine e Léa (@Mercibeaucul_), Lexie-Victoire Agresti (@aggressively_trans), Fanny Godebarge (@cyclique_fr), Chloé Dalibon (@pointdevulve), Claudia Bortolino e Camille Dochez (@cacti_magazine), Colime Charpentier (@taspensea), Eva-Luna Tholance (@ETholance), Lauren Villers (@sheisangry), Aliona (@_laprediction), Florian Nardon (@Violenteviande), Manon (@lecul_nu), Anaïs Bourdet (@anaisbourdet), Iréné (@Irenevrose), Noémie de Lattre (@noemie.de.lattre), Marie Bongars (@mariebongars), Justine Courtot (@sang.sations), Céline Bizière (@lesalondesdames), Anaïs Kugel (@projetmademoiselle), Sabrina (@princesseperinee), Camille Aumont Carnel (@Jemenbatsleclito), Sarah Constantin e Elvira Duvelle-Charles (@clitrevolution), Guillaume Fournier (@tubandes), Adam (do Nouveaux Plaisirs, autor de Traité d’Aneros), Lucas Bolivard (@meufsmeufsmeufs), Mathias Pizzinato (@mathias.pizzinato).

Obrigada aos podcasters Victoire Tuaillon (Les Couilles sur la table) e Gregory Pouys (Vlan).

Obrigada a meus amigos: Emmanuelle Cornut, Sarah Hafner, Julie Bonnel, Anna Nicolle, Pierre Maxime Soulard, Julien Montanari, Clémentine Peron, Elodie Mariani, Edouard Isar, Laura Salque, Sabrina Bouzidi, Elisabeth e Jordan Noblet, Jean Granon, Loll Willems, Valentine Leboucq, Catherine Lesage, Alexandra Cuccia Vinrich, Gaëlle Ollé, Jérémie Morjane, Jérémy Vanderbosch, Aurélien e Mel Offner, Bertrand Gilbert, Stéphanie Cambus, Émilie Bich Ngoc, Lucia dos Santos e Vincent Dolle, Pauline Meyer, Jean-Charles Thimonier, Véronique Borit, Nicolas Dez, Maxime Coubes, Charlotte Pisanesci, Bénédicte Moret, Laure Fournier, Marion Hedelius, Julien Grange, Julia Do, Alice Laverty, Alice Cerisola, Alix Liaroutzos, Jeanne Tayol, Fredéric Marc Marion, Miyo Ogawa, Mitsuho Koga, Arthur de Pins, Lucie Rimey Meille, Cécile Sotton, Mélanie Fiot, Thomas B., Ferdinand, Charlotte Cornu, Molly, Cyril Lebret, Leny Saliège, Léa Pauc, Charles Boonen, Vincent Barbaté, Jonathan Clément, Laurie Dauba, Alex Aster Tyack, Jérémie Cortial, Marc Asseily, Margot Suzie, Stéphane Hirlemann, Rodolpho Bessey, Benjamin Hervé, Stéphane Marwal, Émilian Sitnikow, Mattias Page, Valentin Chéné, Louis Tournier.

Obrigada à minha família: a papai e mamãe, pelo apoio. Obrigada aos meus primos Anthony e Camille Boudong, pela ajuda preciosa. Obrigada a Tati Giselle, por me perguntar como anda meu clitóris. Vai bem, obrigada. Obrigada aos outros, mesmo que nunca tenhamos ousado discutir esse projeto meio indecente.

E, por fim, obrigada ao meu filho, meu amor, Abel, que, sem saber, me deu a força para avançar quando eu quis abandonar tudo, porque, às vezes, a vida é uma merda.




Sobre a autora

[image: Jüne Plã]

© Christophe Pouget



JÜNE PLÃ é uma ilustradora francesa e trabalha como designer de personagens de videogames. Suas coisas favoritas são sexo e R&B dos anos 2000. Após muito tempo entediada com sua vida sexual, ela começou a desenhar para fazer seus parceiros entenderem que existe todo um mundo além da penetração. Em 2018, resolveu compartilhar suas ilustrações e descobertas no perfil @jouissance.club, no Instagram, que hoje conta com mais de 900 mil seguidores. Então talvez ela não fosse a única entediada, certo?




Leia também

[image: ]

Não sou uma dessas
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